
flJo L 
e 

R n 
Crelu 

C IL 

;o, � n1.lll1.J 
t&....: l'l é...1 

D· Q 1 1< C.uw 
e..· • ..;.:-,, 

c e 

1ll.:':-"Jt- :Tl 
ercP- .is fnm, ''> 
E tadio e� 'l d,; B----

Maro.can, e U:a.c a. 

Cc B ,_ALt:.. 

E' crc,.nçc 1;,n tudo ,'-' · 

te• um i.: •.• �- e...:... • 

CORREIO :DA LAVOURA
----::-=::-:==::•-;:;-:-"; 00O<IIIO OF. 12 A 18 OE Jl'l'iHO OF. 1"'13 N.0 3.�11 SOVA tGUAÇll IRJ) 

rRFÇO DFSTE t;Xt.'IPLAR: ('r$ 1 · · · 

Av. Cel. francisco Soares

ESTACIONAMENTO IRREGULAR
PROVOCA PROTESTO 

DE MORADORES 
Os moradores das prcximidadcs da esquina da 

Avenida Coronel Francisco Soares e Travessa Chaves, no 

Centro de Nova Iguaçu, estão solicitando �s autoridades 

providências imediatas em rclaçdo à ocupação irregular 

das calç•das do local. 
A principal reclamação se relaciona a uma mecã ... 

r.ica, localizada na Avenida Coronel Fr,mcisco Soares, 

que estaciona diariamente vãrios veiculas atravessados 

na calçada, impedindo completamente o trânsito de pe. 
destres, que passam a ser obrigados a disputar espaço 
n<> movimentada rva com os demais automóveis. 

Atônitos, o:i;. moradores se dirigiram A reportagem 
do CORREIO DA LAVOURA e tornaram público o seu 
protesto. tomando. porém o cuidado de manter o ano­
nimato: 

- Eu já cansei de fazer reclamações que nunca .sio 
cuvidas. Telefonei cinco vezes para a Prefeitura de Nova 
fQuacu para reclamar deste problema, mas todos qu� 
ctftndiam dizii,m que eu teria que procurar outro depar. 
1amento. Não sei se eu estou errada, mas acho que a 
Prefeitura teria como dar uma solução - protestou uma 
moradora. 

Um dos fatores que ma is preocupa estas pessoas é 
ii falta de sínalização e o grande fluxo de veículos na 
�rea prox1ma à e·quina. Obrigados a passar pela rua, 
•dosos. escolares e deficiJntes -'ormam um grupo alta­
rr,cnte ameaçado, correndo riscos frequentes. 

- Ontem mesmo teve um senhor que quase foi 
<.tr .... pelado aqui. O ônibus saiu da Travessa Chaves e 
ao fazer a curva, quas� oegou ele. Foi por pour.o ' 
z-� .. ,narcu o amtula�te T 1tc Machado. 
. Os transeuntes correm grande risco e, apesar das 
inume:as re�ramaçC�s C"':Caminhadas pelos moradore� 
r,ao ha policiamento de •rânsi�o no local. 

EMURB DÁ DIVULGACÃO A 
DOIS NOVOS PROJÉTOS 

U b 
A equipe técnica da �mu t> 1E,.,,pr� a Mcn,c:pal .fo r 

___ 
an,smc) esta elaboranao dois novo!> projetos dt.! ir .. 

�- ss� puh11�0, ericomendados pelo prefeito Altamir cmes. O _primeiro deles - concluído - or aniza Ire ccnsultorios (dois médicos e dois odon,Jó . )
qua­

ntenor de dois ó ·b 
gicos , no 

b . d n• us que, em breve, estarclo circurando nos a1rros e Nova Iguaçu e, atendendo às essoas men�s favorecidas economicamente atravé(' do � ma Saude no Ponto". O cv1ro 
, 

f � 
., rogra­

ccn::i 1ste na c1aboraçao de um A�� a�e de con�J1.isão, 
me- na., d� rt; "' • rigo para meninos e 
x1madarr, � 

a Ctue_ s_ra corastru1do numa área de apro­
Berrro da\�:. 

6 m,1 metros quadrados, localizada no 

Segundo a arquitet N h orefid-:nte da Empr!lc:a 
ª• 

b
ª!ªc a Alves Pereira, vice-

para 'er deis paviment�s 
o � rigo vem �e.ndo projetado 

espaço <orno área d 1' P ev;ndo a utd,zação daquele 
nclu 1 quadras espor:iva

ªter or esta razão� � projeto 
para vigia e hortas. J

, • playgr�und, vest1ános, casa 
de-senhado para ter t 

.ª na parte interna, o prédio foi 
tos: primeiro - admi��:tr

s��ores n?s seus dois pavimen­
gundo - apoio e servi 

a ivo
.' 

saude e pedagógico; se­
ria) e o terceiro 

�o <_cozinha, refeitório e lavande­
masculinos e auat� �:,v�ti�o para os dormitórios (oito 
�brigo :era ainda audi���mos), .fados com banheiro. O 
emas de trabalho. 

o, pát,o coberto e quatro ofi. 

O Proieto "Saúde no Po t " . 
prefeito Altamir Gomes, atrav:: 

d 1á foi .encaminhado ao 
N arce!lo Rezende. Cada 

• '
b 

o preS1dente da Emurb 
�ser� um ônibus para aten��:�t 

terá �ois consultório; 
.er,-ços odontológicos) O pr 

. 
t
o 

d,éd,co e outro para 
rt.c_epção, banheiros administr

ºlE:_ o et�lha espaço para 
b1l,1Arios necessários·. 

açao, equipamentos e mo-

E com obietivc de h t-'i ônibus terão ·ma l'\ti� 
amar atenção da P0PL:ação 

laterais. Os t,é.cri.icos boi 
ulante programacão visual na; 

adulto� e criança�, orien::�; 
pebsonagens dirigidos à 

prevenir doenças. o so re a necessidade de 

ANO 1.:0:VU 

Crise da saúde pública atinge 

o Hospital da Posse
O Hospital da Posse, o maior .,,,.1--�1: da lata -,�, 

ri1�fr11 ires condições de atendimento médico à popu.­
la<.âo da BaiJCada Fluminense, foi 'finalmente vencido 
pela crise. Podem ser apontados como ganhadores dessa 
lvfa os {muitos) interessados na de.smoralízaçâo e e"'­
tinção do serviço público de s•úde em todos os seus 
níveis, largando milhões de pessoas à mercê dos buca. 
m:-iros da rede hospitalar privada, beneficiários da crise 
e Inconscientes do papel social que deveriam desem. 
penhar. 

'"· ... r:orr;,-;rtJmer,to dos reprcsentari:•,:- �'.)f'f---· �3 
'bi> JdJ ciuminens� acarreta uma série de cc sequê ,_ 
cias danosa-s à sua própria região. Entre elas a di�crimi­
naçõo -é a mais grave. A dõvida do Ministério da Saúde 
com o Hospital da Posse passa dos Cr$ 60 bilhóes, quan­
tia indispensável para cobrir as dívidas acumuladas nos 
meses em que o governo federal deixou de repassar 
vt-:r!:: �"\:: ) unfdad?, 

e - b<-rn. A,:ll,s:lr �a ampla divulgação sobre a 
irr,'n ·te e ,relise1t<10 tofal rio Hospital ap�nas Cr$ 6 bi­
lhões foram liber.1dos pelo Ministério da Saúde. En .. 
quanto 1•!0 ", e.ourada Zona Sul caricca o Ho:pital da 
L�çoa (�u'!' rvnc)] or1fr..;ntcu dif1Culdacfos de igual gravi­
dade), epó:; 11m3 P"'qvena man fe$tação por meíhores 
ccndirõe! de a•e�dimento, recebeu, em menos de 24 
heras, nada me�os qa9 CrS 42 bilhóe;, 

Os perdedores, como todos sabem, são os milhões 
de brasileiros, jamais atendidos em suas reivindicações 
básicas, cuja vida e esperança - agora mais do que 
nunca "'"- se encontram por um fio. No meio desta luta 
desigual entre opressores e oprimidos se encontra a 
classe pol,tica da Baixada Fluminense. Se há eleições 
à vista. não é difícil conseguir recursos. Os cofres mu ... 
nicipais, estaduais e federais se abrem para todos, am­
bulâncias circulam pelas cidades com as sirenes liga­
das, "serviços sociais" são ativados e os hospitais par 
1icularcs se abrem para o povo. E1eitos. ou '"Ião, a prio­
r1dc11de pa$c:a a ser outra. 

O Muniu:,io de Nc • .i lguJçu IU1cu ,-,zinho pelo 
Hc p1t I da Pos•e. Porém, o aue todos sabem, mas pou­
cos !e lembram, e que e�ç me�mo Hospita! que hoje 
f�cJ,a '"L dS �o.rtt:s t m 11t�ndidc pac:':.ntes d� tod�s os 
r • • o do Gra,de Rio e alguns mais. Nada menos 
<' ,e 12 cidades enviavam pacientes para o atendimento 
, m Nc,� lguaç" Enquanto isso, hospitais públicos de 
municípios como Nilopol ... e Rio ée Jane�ro exigem 
atestado de res dencia de seus pacientes, atendend.;::, 
, i:,er,·• seus o,óprios habitantes Apesar disso, as Secre­
; ·irias d('I Saúd� dest';s municípios nã� e>c:pr�ssaram 
< ,,alquer ato de sclidariedade durante a crise que afe. 
1:"L' o Ho5pital da P ... ;sse. 

A Baixada Fl1JminE.nse, celeiro de votos, se torna 
um !,;gar ,esqurcldéf. As ambulâncias somem ou C'U'· 
bram, of hospitais voltam a fechar suas portas e os polí. 
fico� vcltam a fazPr a úr ca coi::a que têm feito bc-, 
nesfé P�k adrr nistrar se1n gor,fos •alários de depu. 
lado, pref�ito, v�rrode:ir etc. Por i.;.to, este; t.._fT'.: ... ni s�o 
pérdedores Perdem na moral e na talt� de C,'lS< ênci· 

THAU:S 4CO�SELHA P0PUAO0 
, .PR0ClRAR HOSPITAIS NO RIO 

.\ 

Aos moradores de Nova Iguaçu que precisarem 
de atendimento hospitalar gratuito, não prccur ,, , 
H�spital da Posse. Dirijam-se, nor favor . aos hospit�:.; 
Miguel Couto, no bairro da Gávea, ou Souza Ar,ui 
no Centro, ambos localizados no município do R', 
Es'.e .é o conselho do próprio diretor da unidade, o 
med,co Thales Cardoso de Mattos. Reunido cr,ri ,,.. 
presentantes sindicais e comunitários. médicos fur.­
cionários e autoridades municipais, o diretor consta� 
tou a total imp�ibilidade de receber pacientes no 
hospital, e, na quarta.feira passada, determinou a 
suspensào total do atendimento médico por um p�­
ríodo indeterminado. 

Com i�so, apenas 28 pacientes permanecem 
ocupando le,tos no Hospital da Posse, por se carac 
tenza:em casos sociais �pacientes abandonados ou po� 
o,ulaçao de rua) o� .cuia remoção ainda não foi pos. 
s,vel. Os fur.c,onarios do hospital, porém, devem 
comparecer normalmente ao local de trabalho, porém, , 
conforme ass1�alou o diretor, não terão que perma� i 
necer no hospital durante toda a jornada, já que não / 
há trab�lho para se; .feito. Permanecem ativos apena; 
º.s serviços necessarros ao atendimento dos 28 pa- / 
cientes que ainda se encontram no hospital, ou seja, 
parte dos setores de ambulatório, raios.x e laborató. 
no. 

O di;etor s� re�ela _menos otimista em relação a 
u�a passivei normahzaçao do funcionamento do hos 
p1tal, 

- �u jã fui mais otimista, mas agora estou vendo 
a questao como uma discriminacão à Baixada Flumi­nense. Com tudo Que nós fizemos. o governo só noc: j repassou Cr$ _6 bilhões. O Hospital da Lagoa, qu� d.1v1de o atendimento com vários outros hospitais pró-/ x,mos, recebeu em um dia Cr$ 42 bilhões _ d 
bafou. 

esa. 

Durante a assembléia, foi decidido também que / o Hospital não aceitará o parcelamento da dívida com o INSS. Para o reestabelecimento do atendimento / 
todo o valor da dívida <cerca de Cr$ 55 bilhões) terà� 1 oue ser pagos ele uma s6 vez. Os Cr$ 6 bilhões re 
passados pelo governo federal, segundo O direto; ' pagam apenas os medicamentos. j 

BORNIER: "GOVERNO DEVE POR EM 

PRÁTICA PROJETO DE COMBATE 

À FOME" 
Er,-, prcnunciamemo "'" -

cente do plenár.o da Cã. 
m3rci r., Crc. íi, l o D'='"'U 
tado Federal NJbon Bor. 
ni<:r (feto) , depois d� c�r. 
s derar c ... '"lü um fa o av 
oic•cso a notícia da cria'"av 
de um Fundo d� lnve ,,. 
mento Social - FIS, com 
recursos de l O bilhões de 
dólare, para combater a 
fome no Brasil, disse, em 
tem enfático, que "!:.., um 
faminto roubar neste Pai• 
porque lhe neguam um 
prato de comida, ninguém 
terá autoridade moral para 
ccndená.lo. Com esta afir. 
mativa não estou fazendo 
uma apologia ao crime. Ê 
como se c�te faminto esti­
vesse agindo em legitima 
defe:a a um ataque intrín ... 
�ecc. ircontc�rável e pro­
fundamente acabrunhan. 
te". 

"No Br��.1 - ccntinuou 
Bornier - a fome fá é uma 
realidade. No Nordeste as 

�ce1tave1 em toaos os !er.­
tidcs, teve, entretanto, o 
seu lançamento adiado por 
scl:citaçào do Ministro da 
Fazenda, que nào conhecia 
o te'<to e de� 3Va sêlber 
�� es�av.J c:-Tip3tivel com 
... disponibilidade orcamen.­
t,;:-;c. "Vejam q:..:� i:cnia! 

exclamou Bor'1ier. Ouem 
tinha dinheiro para finan. 
c,ar um plano agrícola no 
Peru, alegou uma possivel 
indisponibilidade financei. 

p�ssoas �stdo morrendo de ra pura minorar o sofri ... 
1ome, literalmente. Na pe .. mente d o s  nordesrinos 

riforia dos grandes centros dentro de um Plano de ta­
urb�nos - Rio. d� Janeiro manha envergadura social 
: Sao Pavio. pnnc.1palmen- para o próprio Brasil''. 
e - a fome esta condu. Sustentando-:e no fato 

zindo à criminali�ade e ao de que O prõprio Presi­
v 1c 10. Est_a s1tuaçao - ale�- dente da República consi­
tcu eornier tao qrave 1á dera o Plano de Combate 
nos ;alocou na fronteira à Fome uma pe�a funda­�.,.º c.esccnhec do, p�rQue mc,-t;il de "'="U programa 
- 0 �cv�:n_.:.i e J soc,eda- econômico. Nelscn Bornier 

de nao abrrrem os olhos finaf'zou: ''Pelos motivo:; 
para conter e minorar o expo·tv.::, S;i,nho1 Presiden-'il... çnr-- .t .. �L �, rn 1...f, t , �.. e �er"L .:Jfe� 

LEMBRANÇAS DA ESCOLA
(Sara Rozinda n;1ri,,,;) 2) 

----------

rao sabrmos para onde Deputados faço neste mo. ir) ô no"c() p,,.i 
O re1n.... r tJnt.. 411:, 

mrr,to v 'l'mcrte a p e 1 '> 

Pu��ique .º Balanço de sua Empresano Correio da Lavoura". Jef. 761-lllS

ano dic: .... 11 ,.., G.... 
J:' rcl qu, "� cei C'I...LC en1 

("; dever' l t r "-,, �,) fo 
>1 

r
: ., ,.. 

l
,r:,j

:�
to d� ,r'J: � 

cria('c.. - e.o F/S - .. lm ,.._ 11d e.. d t cem o '">'C"1ri ma r ... orô . ,; e 
'l , O"'s;-, 'lrôp, i 

r- e é.'11 lqa�J no �·a 2 t 
i·-,3 e r •n i:.;:, r 

(1.-. a�r I Cc'rllo ""' sab�, o 
J. :!qr ira1 er7't q•Jp "' cn­

pl,n� e' c•i,çãc do Fundo, 
.e ,t ' r -i>ul•,a l dr 
,i.tid do Brasd' 

J 
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ESPERANDO O GRANDE MILAGRE 

Brasileiros e brasíleirasl Como diria o candidatável 

José �ibam�r, cogn�minado Sarney: na próxima segun­
da-feira, dia 14, Sao Fernando Henrique irá definir 0 
"grande milagre" da economia nacional. Os analistas de 
plantão já perguntam - Será ortodoxo? Ou hetero? Di­
zem que são cinco pontos que irão mudar o Brasil. O 
meu capelinha inquieto no fundo da garrafa indaga -
Pra onde, õ meu? 

Tenho certeza de que o País, com todas as mu­
danças que se pretendem, não deve ficar distante do 
Congresso, cnde está sendo votada uma panacéia apa­
rentemente milagrosa, o IPMF (Imposto sobre Movi­
mentações Financeiras), só que a aprovação depende de 
um acordo prévio 1;ntre o Ministério da Economia e os 
deputados que querem manter o sigilo bancário. que 
deveria cair nessa votação. Na maior desfaçatez os "sá ... 
bios" do Planalto já armaram a base de sustentação do 

"milagre". São uns espertalhões, quem vai cair nas gar ... 
ras do Leão é o pequeno e médio poupador, como 
sempre. Os grandes conglomerados econômicos vão dar 
um jeito de burlar essa lei. Quando será que os ban­
queiros - nacionais e internacionais - irão dar sua cota 
de sacrifício pelo futuro da nação? 

Esse é o momento. O min.istro F.H.C. está lançando 
r, pacto social, o presidente do Senado, Humberto Lu­
cena iá cantou a pedra - "para atravessar com galhar ... 
d,a as dificuldades". 

Só que enquanto tudo está no discurso, o com­
bustível aumentou de novo, pela terceira vez, em me ... 
r":OS de quarenta dias. mantendo o pico bem acima do 

1ndice inflacionâ ri,.,. lndice feito sabe-se lá por quem e 
como? Baseado em quê? 

Nesse jogo onde a máquina do Estado é usada para 
defender os interesses dos grandes grupos econômicos, 
quem continua pagando as apostas são os trabalhado­
res. E nesse caso, qualquer movimento social acabêt 
sendo tratado como caso de polícia. Fórmula antiga, que 
ainda resolve. Por falar em polícia, em São Paulo foi 
criada a Delegacia Contra os Crimes Raciais, que primei ... 
ramente vai investigar os casos de agressões contra os 
nordestinos, moradores naquele Estado. 

Parece brincadeira, o governo do Fleury "Caran ... 
diru" elevou nosso irmão nordestino a categoria de 
raça. Por certo, o inconsciente deve ter pregado umo?i 
peça nos criadores da tal delegacia. Só assim dá pra 
ilturar tamanho "preconceito-ignorância". 

Na realidade é o mesmo da "grande imprensa" 
que persbte em v:ander o díscurso da "limpeza étnica 
da Bósnia". quando o que está havendo é o massacre 
dos muçulmanos da antiga Iugoslávia. l: o muçulmano, 
assim como o cristão ou o budista, é apenas seguidor 
�icl de uma determinada religião. Geralmente os muçul-
m_ 

- si.:-m ..... -.. _,�. -�.-.r-; · � Jn 
�t �..., 1 1isao d 1 .: .J ,., ... l�ica .. e a relig1ào' cam:n�am 
iur•as. Pensamentos desse tipo podem levar o povo a 
1ransformar um país 

Quem está interessado na deterioração moral e na 
<..!'luição dos nossos costumes tr�dicõ:;s e con,. :�· ,- ,t­
mente do nosso futuro? 

f.Aas em matéria de dissolução moral os americanos 
são imbatíveis. O chatíssimo Woody Allen, incensado 

por alguns como gênio do cinema, com aquele seu hu­
r.1orismo pernó· tice, está segurando a maior baixaria 

c(.;m a /'v\ia Farrow. sua esposa, que o acusa de abusar 
si::Yualmente dos filhos. 

E que Mia, antes linda, se transformou em um 
dragão. Woody se mandou e foi viver maritalmente com 
" filha adotiva de ambos. Uma oriental. Mia não per­
Ccou, szntim:mto de mulher traida é fogo, o cineasta 
1udeu-americano e�tá perdendo todas na justiça. 

'-/1e� traida mec:ma, está se sentindo a populaçao 
do muni�'pio do Rio di! Janeirc, com o pref�ito ���ar 
1/1.aia e seus. ;Jum-2nro: de pas�agens com tanfa un1ca, 
com o oreçc. nive!ado por cima, sem planilhas e sem 
critério,;: Por essas e outras, quando Cesar come;ou de ... 
mcn• trar sua> intencões de ser "prefeito ou governa-­
cor" no PDT, Brizola foi enfático mais de uma vez -
· O Cesar e um bom quad(o, mas com todo aquele pe­
dantismo tecnocrático, lhe falta sensibilidade social" 

Quf'rn iestá sentindo na carne são os c�rioca:- que 
nao têm a quem (ecorre(. Desse jeito, só mesmo um 
n;11agre pode"á muda( a a�ual situaçlio daqueles que 
trabalham pra sobreviver. 

CORREIO DA lAVOURA 

HABITAÇÃO NA BAIXADA FOI TEMA 
DE DEBATE NO SEMIMÃ�Ul PAULO VI 

O ... até aJor a ric:c. uVt. � problem s de 11ab1tt,.. ,? 
Vl, iflcadc... r . .a e-3iXJda Flurri ren�e foram o t�ma de 1; .. ,1 
dtbate que rt!urnu ::erca d-: 35 r �� r o � •m1 á, '.:> 
Diccesa:no Paulo VI. no Centro de Nova Iguaçu. 

O eventc foi realizado pela Pastoral da Diocesana 
e envolveu ainda discussões sobre o Proieto Habitar do 
governo federal. e scb(e a necessidade da implantaç�'J 
de um Conselho Municipal de Habitação no municíoio. 

Entre os presentes se encontravam representante 
�e diversos setore� da sociedade, como o vereador pe­
t�sta Artur Messias, o padre Bruno Luigi e a coordena­
oora da Asur (Articulação do Solo Urbano), Flora Mara­
nhão. 

. Artur Messias destacou a importância do apoio da 

lgre1a ao processo de organização popular pela busca 
de_ melhores condições de moradia para toda a popu­
laçao. O vereador destacou que esta intenção se revela 
no próprio tema da Campanha da Fraternidade deste 
ano ("Onde Moras?"). 

O projeto do governo federal foi duramente cri­
ticado reios presentes, que consideraram a iniciativa 

fadada ao fracasso. principalmente di�nte da incapaci­
dade administrativa, da falta de recursos e da inobser .. 
vância do caráter social qve envolve a questão. 

Desta forma, todos concordaram com a necessidade 
da intervenção do município no setor através da cria­
ção de um (onselho municipal, do qual fariam parte 
r�pres�nt_antes de organizações populares, da lgreia e 
c.o ?ropno governo. Com o objetivo de continuar a dis ... 
cussão sobre a criação do Conselho, foi marcada uma 
neva reunião para este sábado, desta vez na Cáritas 
Liocesana. 

PREFEITURA DE B. ROXO OFERECE 

DESCONTO A CONTRIBUINTE DO IPTU 
A Prefeitura Municip<>I de Belford Roxo também 

está oferecendo descontos para os contribuintes em dé ... 
bito com o IPTU, Taxa de Renovação de Licença de Lo, 
calização (Alvará) e demais taxas cobradas pela Secre, 
taria de Fazenda. 

Está sendo oferecido desconto de 50% no paga, 
mento do IPTU (ca lculado com base na UFIB de abril) 
para quem quitar a divida até 30 de junho; de 20% nas 
dividas referentes à Taxa de Renovação de Alvará (cal� 
culada pela UFIB de maio), também para pagamentos 
até 30 de junho; e desconto de 50% para todos os dé, 
bitos com a Secretaria Municipal de Fazenda, com paga, 
mentos em até quatro parcelas, para os que fizerem 
a requisição até 30 de íunho. 
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CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 
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Filial: Av. G�!!o de t,faura, 616 
ecrri:,:i - :•ovo !;;u:sçu 

Eaçrft6rto. Rua ProPVerlnn e. Torre,, 230.'40S 
C rMJ--r'io ol;uaçu 

'fe!s.:767 - 9280 767 • 6542 776 • 1807 

EQUIPE COMIC 
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* CASAMENTO 
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* FORMATURAS 
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INFORMAÇÕES: 
RUA SEBASTIÃO HERCULANO DE MATTOS, 47 - C/5 
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DE 12 A 18 DE JUNHO DE 1993 

LEMBRANÇAS DA EStOlA 
_ t � ,. .1.... na __.,cola _ as Vêt: � cor. 

1 n.. ..,,J.1 I ... 1 .1 :, � 
uma certa molecagem ou uma bagunclnba bem arttc , -Acredito q1 e a e cola , PC .l ter .a..s v-�0!''!3: � � 
gic..., reau.rmaeill� Onde J.P! cr..�.r t ... r.1a .. J. e ;,� 
t o\l.tra. A a r :idl.zagem é mecânica. O conht�.mento �ti' 
to ... mui';.o mal pr<.i(undo. Para operar e_,a dUerenc � que o profe.zor conheça, primeiro, :seu.:. 1luno� cd� "� ...
partir do nome de cada um, para chegar ao d .. cnvoh,­
partieu.ar, '°' as dlferefl( 3S ind1v�ciuai::., e ai a aval� :, 
algo maíS global, e não uma me:-a man!putai;ão c!o i;·; �
Obedeça-mº ou leva zero. ;e: 

Tenho muitas lembranças da minha. escola, d� m •. 
fe::sorcs. Do saudoso G. E. Rangel Pestana. e tia C'J..-€.�� .... 
D. Odete. meu maior e melhor exemplo do .str prof._ ·r. r.. 
D. Dora. D. Hilda, Prof. Fernando e da Irmã L'JdoUa w. · 
do IESA. . ""' 

Mas �o e passado. Gosto do futuro. E e para O tu; 
que gosto de lançar minhas ideias educac�onais. -:i 

Há momentos que nem precisa o reg . .;tro !otográ.I:-::0 n 
serem l(mbrados. São momentos guardados pP.:o r -to d.. 
vida, pela beleza, pela emoção, pel.o testemunho ,., , m t'1 
balho, pela elaborai:ão de uma ideia. 

Aos meu.; alunos do curso de formação de pro!, 
do C. E. Presidente Kennedy o meu muito obrigado· 

Cbrig.ido por frutificarem a.; m:.nha.:- id�ia; 
Obrigado pela atenção, pela pa rtici.pat-áo, pe a. amJz:,;� 

demonstrado.;). 
Obrigado pela dcdicaf'!âO e esmuo aos meus tr<1b� 

(sel o qu:iilto el�s .::ão trabalhosos, dificeis e dl:erer,te:. 
Obrigado pela efetivação das minhas ide a_ Em mn:r, 

direcionamento, mas em. você::. a rcaliZação Em mim a d 
em você o sopro de vida. Nós nos compt,.,,-amos. 

Jamais esquecerei aquele dia. Nervc . . ,mr , enrcntrc� � 
desencontros de objetivos. Parecia que ninguém se enten<!..,; 
Plan�Jamento e improvisação em confronto. E aí surge gr:a:i.. 
de e iluminado o poder de criação, de tram,formação, r. 
tem que ser a alma de todo e qualquer edücador e até Q 
asp�rantcs. 

As lágrimas de alegria, de transbordamento da emc,� 
e atê as de decepção. Afinal, foi muito traba!ho. Horas � 
horas de ensaio, de pesquisa, de elaboração. de criação. em 
dose tripla. Foram e serão momentos inesqueciveis! 

E como foi dilicil avaliar o produto do t:sfor;o coletir. 
:sem s. pcrva rizar, sem desvalorizar, sem melindrar susce;­
ttvidadi..;s ... sem fazer sofrer ... 

A vocês, Elizicme e Fabiana, e todos os demais, obrlgaG. 
pela apresentação correta, comportada e tecnü:::imente pe!· 
feita. 

Obriga.do pelo entusiasmo e pela vontade em acertar eco 
que abraçaram a idêia. 

Obrigado pela sintonia, pela coesão do grupo. Qbr:.S:a:!l 
por manter o grupo ligado, preso à direção competente � 
dedicada. Obrigado pelos detalhes que garantiram a llllpC'· 
tãncia do evento. 

A você, Bárbara, e a todas as demais, obrigado pela sue· 
presa: pela vibração; pelo reggae rasgado. sambado e s;ia:i.., 
pelo impacto. E particularmente, a você Bárbara. obrigl�� 
por sua genialidade. você é simplesmente demais! 

Obrigado por você existir e dar existência ... e permítit J 
existênci.:l de suas colegas. Você ê especial porque você sabe 
ser fermento na massa. Você faz crescer, E isso é qu:illdi.;.? 
primordial a um educador. 

A todos vocês, do .segundo e do terceiro anos, obrig:iL 
por não me fazer desistir de S!?r professora. Por me e.;timti:..Ü 
�emprc. Por me fazer ter idéias. Po: me fazer q1Jebrlí 
háb!tc das aulas chatas. 

Desculpem as exigêncla.-s e cobranças. Is.so é porque :icr<· 
dito que o aluno precisa, e de\•e, pensar. o pens3mento e 3 
ação. t,. 5.o tefl1·xiva, verbal e motora. L::vando o ·.•no• 
p,msar e fazr:, exterminam-se os vicias da opress.5.o do "tl 
não sei fa:..:r" e do •·v�le not:i?". só acrrdito na e�.:-ol:1 Q. 
mobilize. que trJ.nsforme, que sej:1 dinàmica, que pulse, q.� 
E',;teja viva Umo. escola sem valor pedagógico t' o c!OS, e � 
caos nã 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Exlração: 

Av. Abílio Augus:to Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 



tra.n_ ':ord ... :n nto h. t l. fo1 tnm!o �:> Ri. dr el.bor. •o , =.momc_�:..., ..r. .:QU· H"t ... • o prcduto do wo� ci .._. 
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a, e tJdos os d ::� .. -J. obnta� 
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DE 12 A 18 DE JUNHO DE 1993 coRRE•O DA LAVOURA 

Negócio é o seguinte:
· arthur cantalice 

NOVO GRUPO 
Surgiu um novo grupo de militares 

da reserva remunerada. Formado p�r 

coronéis e generais, o Grupo Araucana 

foi formado no Paraná e já lançou s_e_u 

manifesto metendo o malho nos pol1t1-

cos. Os 34 milicos que assi��ram :' ma­

nifesto afirmam que os polit,cos sao va­

dios incompetentes e corruptos. E ga­

rant�m que os pollticos sõo grandes co­

nhecedores da arte de enganar O _povo. 
Claro que os militares. depois �a­

queles longos anos de ditadura, nao tem 

aut:Jridade moral para criticar a �adia .. 

gem, a incompetência e a corrup�ao �e 

tantos polit,cos que andam por a1. Afi­

nal de contas, não custa lembr�� que 

os militares tiveram a faca e o que110 nas 
maos durante os tempos de ditadura, 
mas só usaram a faca nas torturas e não 

para cortar pela raiz os mal�s dest� País. 
E o queijo bem que podena ter s,mbo­
lizado o alimento para matar a fome dos 
que não têm trabalho e daqueles_ ':'ue. 
mesmo trabalhando, vivem na m1sena. 

Militares que hoje estão na r-,serva 
remunerada, mas quando eram da ativa 
faziam ginãstica. jogavam vôlei. bas­
ruete ou futebol (de campo e de salão) 
e·m quartéis de comida farta e sadia, não 
es.�ao em boas condições para falar da 
vadiagem dos políticos. 

Ê evidente que a chamada classe 
política, de um modo geral, é desmora­
lizada perante a opinião públíca, e não 
apenas diante da opinião de grup::>s de 
militares. Claro que costumam ser e�can-­
dalosas as mordomias dos político,. Mas 

é bom que se saiba que não são poucas 
as mordomias dos militares. lógico que 
há inccmpetentes entre os pol itic.os. E 
quantos são os militares incom�Ltentes? 

CANDIDATO 
Por falar em grupo, um grupo do 

PT ou uma tendência do PT, como os 
pe•15fas gostam de dizer, promoveu um 
ato público para o lançament'> do qce 
ele; class.ificc:1m de pré-eandida•ura .._ -
r:overno do Estado do Rio de Janeiro. 

O pré .. car;didato é o jornali�ta 11,il­
ton Temer

., que apresenta. na TVE, o 
programa 'Em Busca do Tempo P•rdi­
do" 

Negócio é o seguinte, acho melhor 
o M.lton Temer continuar apresentando 
seu excelente programa e deixar de lado 
cs:a ldéia de ser governador. Por en .. 
quanto, ele não tem cacife para isso. 

MAIS UM NO MURO 
O deputado federal Laerte Bastos 

que 1em reduto ele1to,al em Belford 
Roxo. �a,u do PDT e agora vai ingres:ar 
no PSDB, aquele partido do pessoal que 
costuma 4itar em cirr"la do muro. Mas o 
laerte é baixinho e vai ter que ficar 

LWORJIE PUBLICTURIO 

me:mo em cima de um meio-fio. 

JOÃO C..1 NDIDO 

Pc ic at r:o v1•rcador carioca 
Eoccn Santos CP d, Cl. sed colocada 
no Rio uma est�:ucJ do mcJrinheiro João 
Cândido, o líder do movimento que fi­
cou conhecido como "A Revolta da Chi­
bata". 

João Cândido, também conhecido 
como "Almirante Negro", l?em merece 
essa homenagem Ele é uma personali­
dade histórica. Liderou uma rebelião 

contra os maus tratos a que eram então 

submetidos os marinheiros. 

No livro que escreveu sobre a Re­
volta da Chibata, o jornalista Edmar Mo­
rei conta o que aconteceu depois que 
d rebelião foi dominada: "João Cândi­
do foi jogado numa masmorra, com cal 
virgem, morrendo todos os seus com­
panheiros, menos ele e um outro. Le­
varam-no para o hospício, onde ficou 
cerca de dois anos num calabouço, no 

mais tcrdvel regime de incomunicabili ... 
dade, quase morrendo de tuberculose". 

João Cândido, que era gaúcho, mo­
rou aqui na Baixada, ainda quando São 

João de Meriti era distrito de Nova Igua­
çu. E aqui na Baixada também seria justo 
que uma lei municipal determinasse a 
co!ocação de uma e5tá ua do "Alrrirar,:� 
Negro". 

JORNAL OU ARAPUCA? 

6- repórter Jeania Maria telefonou 
para mim e estava muito 1r,juriada com 
o ccmportamento do coleguinha Roberto 
Vv I•��. editor do jornal chamado Pri­
'·"iro Pl•no. Aliás, não só a Jeania está 
a� r,'"1e- da. Outros profissionais que por 
d �ds. JraM também têm queixas, prin­

cipalmente em relação ao reduzido pa. 
acm�r-to. Qt.;e, mesmo sendo reduzido, 
não sa Ou sai com inexplicável atra:;o. 

0· �,..do comentei, aqui nesta co­
luna, o lançamento desse iornal escrevi 
ou? I') l1s aparências, tudo indícava que 
� sustentacão financeira do Primeiro Pia-­

no eo:;tava !endo feita pelos deputados 
Fábio Raunheitti, Nelsoo Bornier, José 
Távora e pel" Prefeito de Belford Roxo, 
Jorge Júl;o Costa Santos, o "Joca". Não 
fui desmentido. 

Sendo assim, espero que os quatro 
il_ustr�s políticos façam com que o refe­
rido 1ornal pague uma remuneração de­
cente aos seus profissionais. E que pa­
gue em dia. 

. Negócio é o segi.:!nte: existe jornal 
e existe arapuca. Primeiro Plano é iornal OU é ara?Uca? 

ILIDI.INAÇÃO POBLICA 
� Com;ssão Municipal de Energia e Iluminação (CMEI> avisa a 

��
ulaç�o 1guaçuana que _está recebendo reclamação com relação às lãm­

�in:
�

.
-•
o

::es�s

bl
durante o dia ou ap.;gadas à noite, ligadas à rede de ilu , pu 1ca. --

d Com�
s reclam�ç�s. podem s�r feitas J:>8Ssoalmente ou encaminhadas 

de Nov��;u��n�pal d de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal 
Nova lg E

. 
d 

en
d 

ereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes nº 528 uaçu, 51ª 0 0 Rio de Janeiro. Cep, 26.210. ' • 
Todas as r�damações CMEI be • !rl'rumitidas através de f

' . qu: a rece r serao imediatamente 
e r�sponsável I 

o _ic10, à L,ght, empresa contratada pela p,,..f,..;turA 
blica. 

pe os serv1ço1 -:le manutenção da rede de iluminação pú 
Para que não haja des dl . nal,,. To,, de llurn;nacão P�[- "t· sua colaboraçõo é indispensável. Afi­

m1:nor fc,r e cori".umo mefh 
,ca um dos �ncargos da sociedade. Oua,.,t ' or para o bolso do contribuinte. 

Concursos 

CURSO MIGUEL COUTO SELECIONA PBSOAl 

PARA SUPRIR QUADROS DE BTAG!ARIOS 
Atcnç&o profes�ore-; r'!cém.forma­

do,; ou ltc .... 11,.�ncfos. O (. urso ,\,liguei 
Couto esru sel.!c1onando pessca l para 
suprir seus quadros de estcJgiários re­
munerados na3 cadeiras de Matemátka, 

F isica e História para o segundo semes..­
tre de 93. A institu,;ão nnur.cia ainda 
que hJ p(•-:.sibi id, ""e Ô'? r-íct,vc:t�ãe, des ... 
tes profü sioneis I" em 1994. 

t-- lif'"ão ('.,.,�ta d'? prov;-,-:, si ... 
ficatéiria-; e entrevistas, que a seu final, 
terão escolhido até cinco estagiários por 
disciplina. As inscrições devem ser rea ... 
lizadas até o dia 25 nas seguintes f;_ 
liais do curso, nos endefeços abaixo: 

• Conde de Bonfim, 214, slj. Ti� 
iuca; 

• Dias da Cruz, 79, 3.0 andar, 
Méier; 

• Estrada do Galeão, l.312, Ilha 
do Governador; 

• Sete de Setembro, 43, 2.0 an­
dar, Centro. 

Os candidatos para fazerem a ins­
crição devem apresentar xerox da 1den ... 
tidade, um retrato 3x4, registro ou au­
torização legal para lecionar. 
TRT. Os interessados a ingressar no 
Tribunal Regional do Trabalho (TRT) têm, 

agora, uma chance de fazê-lo. O HT e!, 
São Paulo abrirá inscrições a parr:r oest� 
5egunda--feira para a contratação de iui-­
zes substitutos. 

Os candidatos aptos deverão �- r 
advogados cem pelo menos dois anos d� 
experiência em prática forense ou C',,, 
cargos públicos que exijam conhecimen­
tos na área jurídica. 

As inscrições devem ser rea1,zadas 
até 13 de julho no serviço de seleção do 
TRT, localizado na Rua da Consolaçiio, 
1272, 6.0 andar, Centro, São Paulo. Os 
candidatos deverão preencher uma fi .. 
cha, apresentar cópia autenticada da cé­
dula ,:k tlentidade, duas fotos 3x4 e in­
dicar três professores ou autoridades 
que possam prestar informações a seu 
respeito. Deverão informar também os 
cargos ocupados anteriormente, bem co ... 
mo endc1eços/telefones de referência. 

A taxa de inscrição (Cr$ 494 mil> 
d�verá ser depositada na conta n.0 
257. 100-5, agência 0018-3 do Banco 
do Brasil, em favor do 'XV Concurso 
para Ingresso na Magistratura do Tra­
balho da 2.ª Região". 

UFF ABRE CONCURSO PARA PREENCHER 
VAGAS NO CARGO DE PROFBSOR TITULAR 

Os profissionais da área de ensino 
que desejarem ingressar na Univer:ida­
de Federal Fluminense (UFFl, pedem se 
inscrever nc concurso que esta institui­
çao fará para pre.ancher vagas no cargo 
de professor titular. 

A universidade está oferecendo 51 
vagas, sendo 37 pen o Ccr,lro de Ciê,­
cias Médicas e o restante para o Centro 
da Estudos Sociais Aplicaclos. O primeiro 
Centro es.tá oferecendo vagas nas áreas 
de medicina, odontologia, farmácia, tec­
nologia de alimentos, zootecnia, enfer­
magem e nutrição. Já o segundo Centro 
oferece vagas para direito, contabiLda­
de, administração, economia e adminis­
tração escolar. 

Somente serão aceitas as inscri­
ções de professores adjuntos de univer­
sidades públicas federais, portadores de 
titulas de doutor ou livre docente, ou 
profissionais de notório saber. 

As inscrições podem ser feitas até 
o mês de novembro na Rua Athayde 
Parreira, 9, 4.0 andar, para ciências mé-­
d:cas e, na Rua Visconde de Rio Branco, 
886, Bloco E, 3.' andar, para a área de 
estudos sociais. Vate lembrar que no 
concurso haverá julgamento de tese, 

com respectiva defesa, 1ulgamento de 
memorial e sua apresentação oral. 
NêDICOS -- A Secretaria de Saúde do 
Estado de Rio de Jar.eiro fará um con­
curso para contratar 219 méd_icos, sendo 
as vagas divididas nas seguintes espe­
c1alidac!-
t Anest�siologia (f6 vagas); 
• Cirurgia torácica (15 vagas); 
t Hemote•apia (20 vagas); 
• Neurocirurgia (32 vagas); 
• T raumato-ortopedia (66 vagas). 

Os interessados devem se inscrever 
até e dia 14 de junho, na Escola de For­
mação Técnica de Saúde, localizada na 
Rua da Passagem, 179, Botafogo, das 
11 às 17 horas. No ato da inscrição os 
candidatos devem apresentar a carteira 
do Conselho Regional de Medicina. cer­
tificado de ccnclusão de residência me­
dica ou titulo de especialista e compro­
vante de pagamento de taxa de inseri­
cão no valor de 10% do vencimento bá­
sico (CrS 4 .  002 . 942,70 em ab1 lll, que 
pode ser paga no Banerj, conta n.0 097 -
00308-35, agência Seent, a favor da 
Fesp. Para maiores infcrmações os in .. 
teressados podem ligar para os telefo­
nes 297-6887, 295-9248 e 542-0037. 

PUBLIQUE O BAi.ANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORRBO DA LAVOURA. Tll.: 767-2725 

QLER Fl(:AR CONHECIOO \O )IEIO PUBLICITARIO? 
FAÇA fOMO NóS DO "CORREJO DA LAVOURA" 

CONFIE A REPRESENTAÇÃO COMERCIAL DE SEU VEICULO 
A UM REPRESENTANTE QUE ESTÁ SEMPRE EM EVIDENCIA. 
ASSIM VOCE APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. RFPRESF.NTA(:õf◄� F PUBLICIDADES LTDA.
REPRESENTANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE 'EfQ, . TF.L. (C 2,,2 7 '69 FA :021 �?'l.1 'l' 
SAO PAULO - TELCFAX, (0) ll 223-7551 
BRASILIA - TELEFAX. (C6' l ?24 5108 

CGRR�'iFO'\!DENTES: FOIHAL�lA SAlVADOR / BELO HOR,lOl'<iE / 
CURITIBA / PORTO ALEGRE. 

''Toma, tambérn o capcocete da salvação, e a e!plda do espírit:,, <:�' { • polavra de Deus." EFÊSIOS 06-17 
LEIA A BtBLIA 

========= 
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.INDICADOR 
MÉDICO 

PSICÓLOGOS 

CÚMCAS 

SERVIÇOS 
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Ora. Rosa Maria Faccri Raphael 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

CONSOLTéR;o 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
De 2.ª a S.ª-felra. às 16 horas 

Te\. 768-0313 - �ova Iituaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRmUI­
DORA - UNIMED - '\MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELER.J 

KA!SER - SAODE DRADESCO 

PS!CólOGA CLINICA 

PSICODil'.GNôSTICO E t'f;!COTI:RAPIA 
, ORIEN:TAÇAO DE GESTANTES E T'.:RAPIA D1" CASAIS 

Hora mar�da pelo telefo�e '167-5882 

j 

RESIDENCIA 
R:ie. Dr. Refane Periro F.aul. • 1 
Tel. 767-26Z9 - Nova lguaçu-RJ 

-� 

De 2;ª a 6.a.-feira, c;a.... 13 àS 20 horas 

Convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CAJlERJ. 
PATRONAL. COL..:GIO LEOPOLDO 

MW &Mi S?iDEMWi Ah AMM#4s; Rua Prof. Parts, n.O 58 ..... Nova Iguaçu-RJ 

FARMACIA FAVORITA 
éTICA ALEMÃ j 

(DETfLTt,;G & (;IA. LTPA) 
\ " ôCUL0'5 M<JDF,hNOS 

l 

• CONSERTOE 
�

,,.. 

ME::>ICAMENTôS ; 
-f'f--.... co� 10% Q1; oescoNT2,..--• O!"ICINA PRôPRlA 

e SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA

1 
� � 

RUA De THIBAU, 181 ·CENTRO· NOVA IGUACU·TEL 767-0799 kua Uta\-10 J. c1,':l1.1w,o. 01 - 1\:uvd '-'dUo,.t.1 

jE)P - SERVIÇO ODONTOLóGlCO ESPECIALIZADO

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRO/RJ N.O 34 CGC N.° 28711547/0001-14 CFO N.° 27 

CONVENIOS 
• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONôMlCA 
e SAMOC 
• DENTAL GARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
e CORPA 
• l\lONTEPIO DA F,\.\l!LIA 
• PATRONAL IN!'S 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 

j DIARIAME..'ITE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRl!: N.° 2.139 • RIO CLíNICAS 
MESQUITA - ESTADO oo ruo _TELEFO==:..=N::.E:_7:.::9:.::6_-2:_:s_o4 ________ 
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CORREIO DA LAVOURA 1 
JORNAL FUNDADO A 22 DE �ArtÇO DE 1°17 PO� SILVIN0_ DE AZE1 ,E:>O 
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Anu'1cie s&m 

sair de casa. 

Basta discar 

161-1115

NILTON 
l\lecãnic.: - L;,ntl!rnagem 

Pint'Jra 
Rua Ataide P:menr.:i 

de �,...lora�s. 7�5 

DE 12 A 18 DE JUNHO DE 1993 

PASSATEMPO 
Bi,RÃO DE MUT 

PROPOSTA D�l.(i 
:'.$:\ :,,:,,. ,..,._�) NO ;>A:?A PAtÀv"RAs VE·liA: 

HAs 

� 
ABU_ NDANTE _ •Pê,-J C- che1rador exager�,..,,.. ... 9ºª,! o _de Al,ghieri·Í,'.;,1 

tla D1v1ra Cornédi-3'1/ :,: 
seiro protuberante, n�::l r;· rc, cbse,.v�do e ap�!Pad · 
ª? contrár .o da "e.anseie� c1a tran:parente" do �· · ,hnistro Eliseu. -:<­

CAATINGA - fedentina recalcitrante exalada , 
c:rtos �abinetes de representantes da estiagem, qve pr�� 
v,denc,am abertura de poços (fossas), em fazendas e, 
rr.atinho seco e branco. 

EMPEPINADO - o que adora soltar papagaic•/ 
que fica sob "depressão moral'' (cratera acolhedcra .,1� 
"água" €stagnada, onde nascem os insetos retr6gr2:dr-.. 

NOCTIVAGO - vaga surgida à noite, em pasta,. 
nisterial. · 

NUPCIAS - matrimônio em colônia de nud··"' 
c():.:,rr.cnto de opo.ã:i::ionista, que se despe da ideolcg13 
e que curte breve lua-de ... mel, com o poder, com "ca � 
de direita"/ Sinônimo de Erosdinâmica. 

· 

. PICARDIA - picada aberta em campo de urt,g,, 
trilhada por pir�acentos eleitores, que perdem a cc. 
fiõnça no piloto, mas aceitam o carona. 

PINGADO - vasamente em barril de aguard,ntt· 
p!ano governamental a !ongérrimo prazo sem congeh. 
mentes, porque, em face do "c'Jm gelo", não pir,g� 

PREAMAR - paquera que antecede as liga-;õee ar.,_ 
rosas/ íns1nuação oposkionista anterior ao adesism�/ 
prefácio às reuniões de cópula. 

PRIMATA - grau de parentesco existente entre , 
filha da tia e o filho da mãe, nos agrupamentos de 
gorilácecs e de macacas-de-auditório. 

PUTRESCÍVEL - propriedade que tem a autoridac, 
governamental quando começa a cair de podre. 

RA TlrlCAR - retor'1o de ratazana esfomeada a pos. 
to a�r1inisfrativo público roedcr nomeado para tomar 
ccnta de queqo antigo. 

ZURETA - estabanado mutreteiro que, adoidada. 
mente, locupleta-se do dinheiro público. 

ZURRAR - vozerio indignado de companheira•-de­
barranco de p:>líticos safados, por que estes foram de::­
lojados do governo. 
TELHEIRO DE VIDRO 

A hipocrisia - mais do que o vibrião colérico -
desanda as funções intestinais. Muitos dos que carregam 
o Evangelho no sovaco fedorento - sem que levem e:-n 
conta os ensinamentos cristãos - adoram, fazendo p:n 
de puros, lançar petardos sobre madalenos e madalenas 
da vida. Muitos dos que, com ares de santões, ac.u3;m 
e julgam, seriam reprovados num simples vestibular d� 
ingresso a uma faculdade de moralidade. Perderiam tdi 
pese, caso desaoarecesse o sigilo bancário de suas ccn, 
tas com a seriedade, nos concursos públicos e, ao con­
trário do lícito, viria à tona o fato de que. lá, adentra• 
ram à custa do imoortante Q.I. (quem indicou). 

Desde o pregador religioso, que cresceu à custa do 
fermento da mentira, ao empres,:frio que não considera 
os c:�eit.::s trabalhistas dos Pmpregados, corre uma 
gação suspeita. motivadora do e�riquecimento ilícito d� 
suas poses. Não têm, portanto, bagagem moral que W 
.iutori: e ar., lançamento de pedrrgulhos recrimir�tó(�. 
Pena que �eus ·1elheiros de vidro não s:ejam de por: 
·osa� ler:•es, para que se chJmusquem sob os raies -:3 
verdade. 



ado mutrereiro qu� a�id:d: 
'"'ne ro p:.io ire 

ndignado de ccmpar,h,ua· .d, 
d�s ��r cce e,!eo 1:•am 1L 

DE 12 A 18 DE JUNHO DE 1993 CORREIO DA LAVOURA 

PERICIA x GRILAGEM DE TERRAS (Conclusão)

4 � :. a J.,._:,ic.:o do� trabaf'--�) de t.Jmpo, indis- aéroo 'N,emorial"• naa h;j tal m1.1rco, 11ãu há tdl porteira 
e a estrada rcferie'a nao é a que por ah passa A Es.•rada 
Governador Portela - Vassouras, é vista ria "p11nta·· de 
'Is. 452 em seu lado oposto (lado sul>. 

FREDEi!ICO FERNANDES PEREIRA 

pensevel instrument� de que se " - . o engenhc> "., para 

anotar os dados do levantamentc lar i:, 1 :;I. que 

dispostos em ordem corisagrada ,: la t .:.11 e ,ro ui"' 

versais, pcrmi!em a qulllquer ui m e,, ... ·l. . • · t"'m J 

e em qualquer país. desenhar a planta do terreno_ leva�­

tado. Se na antiga Conchinchina, algum tonqu,nês ti­

vesse à mão umll caderneta dP � 3,r •")"\ d,_,. , ·m I va .... n­

mento de qualquer terreno de f:\1·-•L' 1 ,..p, "n, n1�., > 

tonquinês um simples top6grafo e. , '-- Jrio � ... re. 

tamente tal terreno, se a suposta caderneta est 1ves:oe 

vazada nos corretos termos consagrados pPla tF>:nica. 

No caso em apreço, a ''Caderneta" de fls. 450 51, 

ninguém, em parte alguma, inclusive o próprio autor 

dela (da ''caderneta"), conseguirá desenhar nada, não 

sairá do lugar. girará em circules, tais são as incorre­

ções. omissões e contradições da m!'.'sma. 
Para ove a cad':'-rnt-ta d.,.. ci,mpo seja completa, de 

mrdo a s1.. anali;;.J .. la e com ela reconstituir o desenho 

::fo terreno. é imperioso que todos os vértices do lr·van­

t..;m,.,rito sc·am anotados (0e1·s �rgulos e os alinhamentos 

que os formam' Na "Caderneta" dl'.' fls. 450/51, há 
�cf.._,réncia a .f2 (quar�nta e dois) vértices. No entanto, 

no arremt�do e'::- dita · CadN•�cta" !C. nente foram aro .. 

tódo:; os cfa.:fos. t, cnico� de 34 (trinta e qur.tro) vértices. 

m!'"mo ac.:-•m ta1" anot1r8es e·tão, muita,; delas brutal ... 

me�te crrad,:L in.1:::eitávd� r.;imo vc"efT'O' Dizendo .. se 
rr ,,- que à julr;' pela "planta" de fls. 452, os vértices 
, -. m , ' -·o e,.,, rna1cr 

4. 2 Loc,o r.o prírrie1ro vért1c� - M0 .. 1 \ 1 - a 
cfü,t3�cia indicJdr1 em fantasiosa "Caderneta" é dr- ... 
l . 473 00 mtcs. lum mil. quatrocentos e s..renta e três 
mc•ro:). qi,ond, a jubar pelas "plantas" de fls. 19 e 

452 e a planta por nós levantada (li,. 1 ('7), tal distância 
não á�"'J .:os 5'!0,00 mtrs. (quinhentos metros). Na 
realidade, MO-M l, é um st·p�sto vértice, pois entre o 
ponto MO e M 1, há outros vértices e vários alinhamf?ntos 
Ol' e os formam, que não foram ar,,otados erri dL:vidosa 

"Caderneta" de fls 450/51; 
4. 3 - No vértice M2-M3, d• •omeoi,da "C1der­

r,eta". o alinhamento seguinte, tem a distância de .. . 
175,00 mtrs., no entanto, tal distância é de 2 75 00 mtrs 
- Cem metros menm'.. (ver "planta" de !Is

.
' 452', · 

4 .4 - No vértice M-3 de exdrúxula "Caderneta" 
d� fls. 450/ 51, a deflexão (que em dita "Caderneta" 
,em grafada como DEFEXôESl tem ângulo de 80º00' 
lo,ter,ta graus). Mas, tal deflexao tem a abertura de cerca 
de 100°20' (cem graus e vinte minutos). Já às fls. 84 
1ti:m ''b", este perito havia advertido o Juizo sobre o 
��:,o an9:Jlar de tal vér�ice M--3, com referência a "plan­
• �; fl. \,9, que aou1 se repete visto que tal "planta" 

e a planta de f1s 452 são a mesma coisa, e scr-..,iram 
de_ base para "levantar" a ''Caderneta" de tis. 450/51 
- invertrr,,do, a�s1f"!". o "ritus" técnico (- primeiro a plan ... 
1a depois a caderneta' .. . ); 

4 • 5 . Do mr-smo medo, há grosseiros erros angu.­
�: rc� ncs vcrt, ... ---M-4, M .. 7 e M.-10 Que para não canc;:ar 
- JLl·1;, -,. ,:n' ... ,;�o .·a• à lar· "ª ç,róoria "Ca .. 

�erne:ta de i1, - 45C 51, bom as:-im na "plenta" de 
, 1: 452. e,.., ,ormelho, ' 

i ,..
,�.6 

.
.
1
- s::ia realme�te cansativo se fôssemos rela .. 

d 
c.

i 
"'
; 

to :..,ªs � nc.or,.�ruenc 1as vis ·veis na "Cadcr ,�ta" 
.45c/5,. A trcc• de anotações, ausência de dados 

f.,s.r.i.n,. 1ais · · d. 
��z

-
d; di�,., 

c
�

m� 1a 
º 

,� �emos, e seus inaceitáveis erras, 
1 :1 -:1 _

� : -�-nto algo mpresMvel para sua fina---
� . 

e 

1

cc, v
d

tr enwJO-':..! em ma is um peso morto no pro .. '" .. o i: _m º "' . r extemporânea. 

TURISMO & LAZER 
T•�•�u1,, trea d 

r h 10 \ AA 
e _r,roteçao ambiental mantida 

1., " 
e 
.. ��; ..,�omp:>e .°

. 
c:cmplexo da Serra do 

CCMO C!-ICG1;� �
u,r,o• da Mata Atlãrtica no 

r r -,., ';:I rl� 
. CC"U1r de Nova Iguaçu em 

" " 
- �av_a e penar a estrada Federal. Os 

• ,, r :,
�
rJc .. "'.o,

r- �r-•mL!:d�s a_ orupos de e�tv­

� IB e .•m .autorizaçao prévia do lns .. ''" Af/\A 224.6214 
-,�-.1\ V 1 

5 3 - Em s.cguida, o curioso "Memorial' diz que 
ertre o• pontos M-0 - M-1, acompanhando dita e "ada 
mal batizada (item 5 .  2), há a distância de 1 . 473,00 

mtrs (um m, . quatrocen1os e seten.a e três metros), 
qua,,do na ri alidada tal distância é de cerca dP. 500 00 
mtr {Quinh_ntos metros) Ver item 4 2 

5 .  4 - Após outras r,verdades, que seria ('ansa. 
tiva sua enumeração, o autor do caótico "Memorial", 
terrr,na dizendo que a "propriedade" {SIC) é cortada 
ptla �,trada de chao (já descrita acir-a) que liga Gover. 

nador Por••la à Vassouras e Filândia !SIC). Como 1á foi 
Jito acima (item 5 2) tal estrada está situada em outro 
lccal e não corta a área usucapienda. 

6 1 - Os esforços continuados d t" p1·rito no pre. 
sente proc�s�o. com grandes dispêndios pe��oais, traduz 
seu cst lo r,r6pr o e costumeiro de trabalno, pois ascim 
cnter.dc d,vl ser o c:es,•mpenho dac uel" que foi hr ,_ 
rt>do para prc-tar snu aux'lio a Justiça de seu Pais. De 
outra parte, este perita •ao 1ogo to: 1ou contato co:n a 
presente Açdo, formou a convicção e certe:za, que os 
Requerentes jamais est iveram na posse da enorme área 
11ue pretcrc!cm usucap, . A meticulosa oitiva que fez da 
foma publica da vizinhanca, o exame do terreno, das 
propriedades atingidas pela areo usucap,enda, alqumas 
delas em posse de seus titulares e todos os demais es, 
tudos e pesquisas, formaram referida convicção. Os Re, 
quor�ntes sernpre moraram e utilizara,,, uma peque-­
níssima parte da grande área que requereram o domí­
nio {ver tópico 6 - fls. 103). 

6 2 Quanto as pesscJS dos Requerentes, José 

6 - OUTROS COMENTARIOS 

Pereira da Silva e s/mulher Ana Vieira da Silva, este 
pe· ito quer deixar con�ignado em processo. seus maio­
res 8grade.cimentos pela maneira hospitaleira com que 
foi rec�bido e tratado pelos mesmos, quancJo do levan,. 
tamer•o •cpográfico da área uwcapienda. Pessc% sim .. 
pies, hurr •�!', àe lim_itadi3simos recursos materiais, mas. 
foram pródiqos em ajudas e carinhos com o perito, que 
sempre se le1·ibrará dos momentos agradáveis que com 
os mesmos conviveu. 

6. 3 - Conforme o ilustre e vigilante representante 
do M.P. lembrou em sua Promocão de fls. 456, 13 (treze) 
dias após a propositura da Açáo (l\s. 343), os Requeren, 
!es transmitiram a outrem os seus pretensos direitos de 
posse. No entanto, examinando-se o documento de f\s. 
343 - verso, verifica-se que os Requerentes já haviam 
feito ,,tal transmissão, por meio de " instrumento parti .. 
cular datado de 22 de dezembro de 1975, cujo paga­
mento se deu no mesmo dia. Significando dizer, que os 
�eC"uerentes quando ajuizaram a Ação, já não mais de.­
tinham a posse das terras e suas benfeitorias. Mas, de 
1udo ISSO brota uma indagação. Qs documentos acos, 
tados as fls, 343/.!7 o foram por iniciativa dos Reque­
r�nh:s. SerrJ _quL- os mt.smos ou seus sucessores admi-­
t iam que ta1 dc-:-u!'f".ent. s pa- a. 1-m �esotrcebidos no 
pccccsso? Ou há a intenção dos mesmos (dos reque­
re:ntesl_;m verem. improcedente o p.:idid�, para evitarem 
a Aud1enc a de Justificativa de Posse? 

6.4 O trabãlho que resta ao perito fazer, é . tão 
�ome��e. pro�urar atualizar os endereços dos titularei 
1dent-f 1cados as 'i,. 4:)l a 426 e 432 a 43 7 (ver f's 439). 

6. 5 - Dos três comprometedores e grave; do­
c.iMentos de fls. 44'J 52 extraímos cópias, para. acom­
p�.,�ados de nc a anál1se crítica, !=erem remetidos ao 
lns�'.tut".. de Engi,nharia Legal, ao Conselho Regional_ de 
En , nhc•1a. A•ou,t<lura e Agronomia - CREA e ao Club 
ac Engel"lhicr ia PJra oue medidas cabíveis sejam to­
madas. vi! ando a prei ervacâo dos verdadeiros e únicos 
võ1ore_s •érnico� e do pur.donor profssioral. daqueles 
que sao convocados ao servi1 o da Justiça. 

Em tOCios os ... ermos e espec dlmrr•e do 
Roga Dei• rimento. 

M. Pc•e11 a, 9 cfa rnJrço d, 1987
Frederico l=e.-nandes Pcr�-r� 
Perito nomeado às fls. 46. 
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MAU CHfüH! l�iA MORA ORES 
DA n-OaEUA MlüifüA 
E BERNARDINO MUlO 

Em �.ãic A,r;, im •�m sido os J:.r:>tc�tos dos r--arJdorei 
cJas prox,m1d•des da esriuina das ruas Floresta Miranda 
e 

P 

Bernardino de. /',',elo, ro Centro dr Nova Iguaçu. A, 
i �ssoas . 'ião obr 1geidas e cbnviver com um incessar: ... 
mal-cheiro, proven•ente d<' uma gale�ia de água: plu 
\1Z. � que, .,rcvave,Mente devido a ligações dande�tina 
c•r- esgoto, se •ransf,::,rrrou em _-,J v,..,.dadeira v""'•a ne 
gra. 

o.;. -

., 
Até ai a �1tuarão_ pod ... ·, ,er eno:-_ Jdr-,i:la no mct:TI , 

ca.o da , qua:c •otal 1dade das galer,as ex•,tentes na 
c idades cras,le�ras, rnac o problern.a .-e torraa ainda r,,a 
grave dev,do a falta de cobertura da galer,3 e as e� 
rhertcs qLe provoca em toda a área pr6x,:,a. Sítuad 
cxutz:

_
� r e ro �-io da Rvr ':l2r-ardmo rie h\elo, -.., ) 

co_b_c tu,- rrprov i. ida se ccnstitu de trilhos {d:, ti 
L•td izado ras linr:as férr isl '�st ,lad' "'ª 'orrn 

P 

te,, er1tre �•_.,,� . ...., v--c de' t:'?roxim�d;,�,.,,, .. .,, ;; �!,
an

-

_/s� foi_ a solu�ão en:::::ontrada para evitar o rom
.
pi 

�n
�

,..;:> :ªs v,as do e coamento de éguas pluv a,, e d 
,.,� ac;'es de esgoto rxistentcs "º Centro da e clad 
c:ue, ha m•J1to derxaram de suportar o aurrento da d 
manria provenir.,te do cresc1me.,to populac.íora1 

Em vrz de ar:ar com C<:! altof:. custo� d� uma arr 
olit:;.JO J� l :!p� ·d-de das t1.}• .. :.sl3,:-1_ .,,. exister,1r--s �ob a 
ruas da c�dade, bastava liberar o fluxo dP. água, criand 
uma C'PL,: e de vzlão. A.._s;r,,, durante a, chuvas ma 
fortr-, a �gua deixava d� ronip�r as manilhas. pat:sand 
a corr�r_ l ivremente �e·las ruas da cidade, alaganrfo tud, 
c:ue est,ve;�e por perto, 

- A gente não aguenta mais. Quando chove alag 
tud:i," :;•,ando na_o chcve é um mal,d,eiro insupcr>ãvc' 
� estes buracos sao uma ameaça para quem passa pc­
c-qu1 De vez em quando alguém enfia a perna a i e 
ge�te acaba tendo que ajudar. A gente faz um apel, 
para que as autoridades nos ajudem, resolvendo de L'rr" ., 

vez este problema -, assinalou a moradora Maria �-=-.­
t1.:is. 

, . A reforma da rede de escoamento de água pi 
, ,e,s e de esgoto chegou a ser anunciada pelo úl: ,,.. 
P•�!e•t;' do município, Aluísio Gama, que sequer de , 
in1c10 as obras. Recentemente o prefeito Altamir Gemi'\ 
deu início a obr3S na rede do esgoto do Centro, porá;.., 
1;u1tos ob�crvam que,. embora a iniciativa seja pcsit" -1:­

e necessária uma r:acuperação completa das tubula:;.::e, 
ae todo o Centro. 

LEmÃO DA BOA VO!ITADE -
UM Rf�UMO DE SII A. \IIS Ml 
SOBRE UM MUNDO MUHOR 

JOSE DE PAIVA NETTC 
A Sociedade do Ter­

cr,ro Milênio será carac 
terizada pela vivênc,, 
da Fórmula Urgentiss 
me de Jesus. revelac! 
pela Legião da Boa Von 
tad� Mundial· a Hume 
nidcde buscará cm pr 
meiro lugar o Reino d' 
Deus e Sua Ju t•ça, 
então, s im todas as co1 

sa"" materiais lhe serd., 

acre cent"das, O\i sr, 
ccmbatZ:r "e-á :JS caus3 
dos problernas que afl 
gcni a Hum•~ dade P. 

não os efeitos, epena 
Nariueles r!,a, buscar e-á condições melhores d 

v d� para cs povos com efic1õncia, sinceridade. determi 

�
Jç�o, p1 ,movendo o estabelecimento da Paz, da Fra 
rnidadc, da Solidan�dadc do Progresso dentro d> 

e 1u1l 1bno. Isto c.1gnif ca dizer evolução tecnológica ser 
a
"' 
de �uLçao dd� tont .... s de vida para satisfazer aos intc-

�
--s

;
E ª _-1'-' ie i •.- ., e... ..id >1 ::ida 

. . .. d 1 "S d,,, h .. .; E_t101 ,m IJ p1.3r.eta 'i""'e t ... ,bér 
habitam, mas que rao sobrcv 1verao rio Terce:ro Mílên'o 
E ma•c.. tiaver� re�.:>E •� -:r•·e goverrantes ,rsftuiço·

1
e

. 

@povo 
· '  

!: t r"J,'.>O de reformar, muito ma·s que refor 

t �1 
� � fc rmu O �:mem para defm 1t1vamente hber-

�S os 9" oes que restr ingem a açt:o de su m, • n-1a D�us nao é algema t L iberdade • A 'Foca, cntret�nto, o Homem nao ma,s confundirá !Jb:� 
��·l 

e e m t�1. o aquilo que ela não representa . .• Co isa como ct:: nc 10s1dade, baderna v,olênqa A m� t �e

d
lo 1 ,to de que da Liberdade de u,;, depe�d e_ L�Íl.'' e lJ) ..lutro Tem d - r rr � -"�ªº do f'tere�s suba�t 

ser ,nt,,r ,gada, ,po pd 
enlendirricnto d Que O A 

e;no, m�:, pelo devao 
,,,, J 

mor a ma ior das. Leis q 
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Escolas de Duque de Caxias podem 
parar a partir do dia 25 

A rede de ensino público do municfpio de Duque 
de Caxias poderá paralisar suas atividãdes após o dia 
:.iS deste mês, caso não haja um acordo entre os pro .. 
-, essores e o prefeito Moacyr do Carmo. 

A cotegoria denuncia que, apesar de ter se com­
prometido durante sua campanha a manter a política 
salarial elaborada pelo prefeito anterior. tendo, até mes­
rno, assinado uma carta de compromisso junto à cate .. 
1oria, Moacyr suspendeu o acordo, alegando insufi. 
• 1ência de verbas. Além disso, conforme alegam, o go­

erno municipal não estabeleceu uma nov3 política sa .. 
,úrial para os professores duquecaxienses. 

Com base nestas acusações, os professores realiza .. 
ram um movimento de meia-paralisação na última terça­
.eira, quando elaboraram um exter$o abaixo-assinado 
,_,ntre a população e membros da classe, com o objetivo 
·!e pressionar o governo a recuar em sua decisão. 

No gov<>rno anterior, o prefeito Carlos Lacerda ha­
' 1a criado uma política salarial para toda a categoria,
·stipulando, inclusive, um piso de salário equivalente a 
• "êS salários mínimos. Após sua posse, Moacyr decidiu 
e-vogar o acordo, assinalando que os cofres do muni-
1pio não teriam como arcar com os reajustes do salário 

mínimo. 

Eles reivindicam o exame das contas municipais 
�eira conferir se sãc mesmo investidos 35% da receita 
se setor educacional e a elaboração de uma nova polí­
:1ca salarial, baseada em indexadores do mercado. No 
cróximo dia 18 a categoria promete realizar uma para ... 

,ação de 24 horas e um protesto no centro da cidade. 

INDICADOR FINANCEIRO/ JUNHO 
-R . , . • . . . . . .... ... . 

'nflação ...... , .• 
,fiação (acum. 12 meses) 

Poupança 
,..alário m,l"'imu 

fNj 
Jnif .. 
)uro (grama� ..... . 
'ólar (paralelo) 
)61ar (comercial) .... .... . 
\luguel (semestral) 

28,06% 
29,70% 
1 .468,43% 
30,5294% 
3,300 . 300,00 
1. 111. 154,00 
672 .683,05 
500.500,00 
48 . 300,00 
45 .042,00 

\luguel (anual) .................. . 
336,56�0 
1 .500,42% 
533 . 971,00 'Jfinig (p pg. IPTU) 

- ,a e': expedr�nte ..... . 
(Cotação de 09 de 

141 .386,00 
junho de 1993) 

Class1iicados 
JIARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
Tra,. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

Casa em Murlqui - 3 quar-
1 s, salão -- e/ 100 m2, cozi­
" ha. garagem p:,;ra .3 e nos. 
,!ua Tamoyo. 

"'"azenda cm Fnvedouro -
,10 - 212 alqueires cJ300 mil 
t"S de e re. 20 casas de co-

... ,nos, uma sede e torrefação 
ompleta. 

.1 "to. 3 quartos, n:i rua Mã.­
r o Guimarães (antiga San­

Dumcnt) nº -05, e, 120 
• 2 

to. 1 • aocação, c/3 quanoa 
, rua H('rm1da cerbino n° 

- (em frente ao Disk Tcn), 
r 1 !:?O m2. 

:, � - apto c/2 quartos 
m2 - r .13 o�n�ral llr-

"{ c.n frentr a Pr;1ça An-
t "'> ue Quental 

J :.:.nerna - i.obre-loJa, 3º 
v j m2 n:i rua Vlsc, Pi-

- Já, ao lado da� LoJaa Ame­
,. -anas, e/ Ambod de Mcn­

onça. 

Apto. térreo - comercial -
Trav. Quaremu, ao lado do 
13ob'•· 

FISIOTERAPEUTA 
Especlolizado em AVC', 
1derrome>. Atendo parti­
r,..!:,r Tratar p / telefon• 
7 68-9632 - Oro. Angé. 

t apto. cobertura - 300 m2. 
c,3 quartos na rua Hermtda 
cerbino, 70 Cem frente ao
Disk Ten>. 

Leblon - Jo.sé Llnhares e/ 
Delfim Moreira. VL<,ta pro 
mar, 3 quartos todo decora­
do e/ suite 

APto. Portugal. Cidade do 
Espinho. 3 quartos C/ gara­
gem de vista pro mar. 

FLOR•IDA - EUA Apto e/ 2 
quartos. toda infra-estrutura
de hotel. 

DIVERSOS -------·----
Bar & Rest urmte - Insta-
laçôes novas e 'leonc-he�an­
te-s: Pre-,.:o: US$ 11.000. Tut.ar 
pelo tel. 767-3367, c/Lui,a,
diari -nentt>, das 8 às 20 h 

\�DO - E e Jrt-Chia 85. 
Pr ço: U"".$ 6.00'). Tratar <:/ 
l uiz:I, pelo tel 767-3367 

Forno uc plz:za a g CrS 
2. ooo. ooo, 00. Sandutchelra 
por Cr$ 1 &00. 000, 00 Tfl : 
767 0303 

Vrndo v1dto Tosh '>a 4 cabe­
ças. A eito troc �/TJ0to Hor _ 
da. Tr 1tar 1.·/lltl.!:3,.,, Bca Jt r 
DJtU rm frt> te S 'lt" (M l 
f'lorhno). 

CORIIEIO DA LAVOURA 

QUEIMADOS DA DESCONTO DE 70%
PARA CONTRIBUINTE EM D t B 1T O 

Os contribvintes que estiverem em débito com opagament? dos cota, do IPTU (Imposto sobre Proprie­dade Territorial U,banal. ISS (Imposto Sobre Serviços), IVVC Umposto sobre Venda a Varejo de Combustíveis) e_ ?ª Taxa de Alvará de localização, estão sendo bene.frcrados pela Prefeitura Municipal de Queimados com um des�onto de ??% mais isenção de juros e multa, ca,o quite":' suas dividas até 20 de junho. 
. _Poderao usufruir de<:;ta oportunidade todos os con ... tribumtes que deixaram de pagar estes impostos entre1989 e 1992. Os que se encontram em débito· com o IPTU/93 também r"ceberão um desconto, poderão pagaro valor devido com um abatimento de 20%. Em qualquer dos casos citados, o procedimento para o pagamento é semelhante. O contribuinte deverá se di�igir até a Secretari� Municipal de Fazenda e retirara guia de recolhimento. Devidamente preenchida, esta sura poderá ser paga em qualquer agência da rede ban­cária do município até o limi!e do prazo estipulado pela F,refe1tura (20 de junho). 

TELEFONES DE UTILIDADE POBUCA 
CEDAE (água " esgoto> . . . . . . 767-1798 
CORPO Dt: BOMBEIROS . • . . 767.0193/9585/9953 
IIGHT (Lu� e força) . . . . . . . . . 767-2206 
LIGHT (luz e forca) B. Roxo . . 761-4731 
PRONTO-SOCORRO 192 

DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . . 199 
ACHADOS E PERDIDOS .... , ... , . , . 159 
CORREIOS E TELEGRAFOS . . . 768-9303/9717 '0494 
CORREIOS <AGENCIA FóRUM) 767.0689 
lELEGRAMA FONADO . . 273-0135 
;;>ADIO TAXI (COOPTRI) . . . . . 767-6004 
RADIO TAXI (TRANSVILARDE) 767.9781 
�OlíCIA MILITAR (20º BPM> . . 796-0190 
ºülíCIA CIVIL (52• DP) . . . . 768-5639 e 767-0293 
t'OLÍCIA CIVIL (53• DPJ Mesquita 796-2331/�537 
POUCIA FEDERAL . . . . . . . . 767.1918/4826'8617 
DEFESA DO CONSUMIDOR 231 -1309 
HOSPITAL DA POSSE (INAMPS) 767-7110 
HOSPITAL DE IGUAÇU 767-2334/5151/5159 
HOSPITAL ESCf'\LA S. JOSE 

(Mesquita1 .... 796-1117/1756 
767-9794 
767.5110 

CLINICA INFANTIL (Prontonill
CASA DE SAÚDE N. S. FÁTIMA
POSTO DE SAÚDE VASCO SAR-

CELLOS . 767-5743 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Asse�soria F:scal e Fmanceira 
LegaUzação de Firmas - Imposto de Renda -

Stquros -- Administração de Empresa�. 
ll V. OOVEP.NllDOR 11.l\lllRAL PEIXOTO, 151 - S/ 305 

NO''"- JGUAÇIJ - RJ - T,;LEFONE: 768-373t 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(l'RAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

SF.1'lOUEDOS NACIONAS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 76HM E 767-7849 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

DE 12 A 18 DE JUNHO DE 1993 

--

CORREIO DO DISCO 
PRtMIO SHARP 93 

No óltimo jta 19 de maio, no Teatro Muriicipal d Rio de Janeiro, foi feita a entrega do 6." Prii-"Tlio sr 0 
para os melhores da música brasileira. Foram apre�ri�rp 
dores luís Fernando Guimarães e Déboro Bloch e •

­
prandes homenageados foram Cauby Peixoto e An9e� 
/'Aaria. Sidney Magal iniciou o show da noite ínterpr a 
tando ''Conceição", a seguir se apresentaram luiz M,t·
dia, Cássia Eller e Renoto Russo que fez a platéia deli,º· 
cantando "Gente Humilde". A cantora Simo�e gar.h: 
como melhor show do ano, os demais eleitos foran,. 
Categoria MPB: Melhor Cantor, Caetano Veloso - Melhc; 
Cantora, Gal Cosia; CategL 1a Pop/Rock, Melhor Cantor 
Edson Cordeiro - Melhor Cantora: Cássia Eller - Melho; 
Grupo, Barão Vermelho; Categoria Regional, Melhor 
Cantor, Dominguinhos - Melhor Contora, Daniela Me,. 
cury; Categoria Canção Popular, Melhor Cantor, Trm Ma,• 
- Melhor Cantora, Rosana; Categoria Samba, Melhcr 
Cantor: Martinho da Vila e Melhor Cantora, Beth Car. 
valho. 

PARA O RESTO DE NOSSAS VIDAS - (PETER'S FRIEN0S, 

Está chegando às lojas pelo selo Globo.Columbia • 
trilha sonora original do filme "Para o Resto de Nossas. 
Vidas (Peter's Friends)". Traia-se de uma trilha impeca. 
vel, cheia de hits e estrelas. A história do filme baseia.se 
no encontro de amigos que não se viam há dez anos, per 
isso o repertório giro em torno de 1983. 

Nesta trilha estão presentes superastros como ''Tears 
for Fears" com a canção "Everybody wants to r•,le the 
warld", o conjunto "Queen" interpretando ''You're rr;,.,, 
best friend", a louquíssima Cyndi lauper com "Girls just 
want to have fun", Terence Trent D'Arb',' com ·1· ou 
fel me stay", Hungry Heart na voz rouca de 'Bruc• 
Springsteen", "The Pretenders" com "Don't gel me 
wrong", a estrela Tina Turner aparece com a música 
"What's love gol to do with it", Eric Clapton com "Give 
me Strenght", o astro Elton John nos presenteia com 'I 
guess that's why they call ít the blues" e ainda Nina 
Simone canta "My baby jus! cares for me", num total de
15 faixas. 

Agora é curtir este bom momerto, ouvindo ca:ições 
e intérpretes de primeira grandeza. 

SUPER RÁPIDAS 

NOVOS CONTRATADOS, a 8MG Ariola acaba de
:JSSinar contrato com dois grandes artistas da nossa mú .. 
sica moderna. Arnaldo Antunes, ex-1 itãs, começa a pro­
dL:çdo de seu primeiro disco solo. Milton Guedes, qu• 
àurante um longo tempo tocou na banda "Auxilio Lu .. 
xuc,sc" de Lulu Santos, vai agora fazer seu trabalho solo. 
cantando e tocando, com produção do próprio lulu. O 
álbum de Milton Guedes está programado para o final 
de junho. • Depois do estouro nacional do Snap, é a vez 
do grupo techno-rap The Movement adentrar as pist,. de dança com sua irrequieta versão de Jump! O disco sai 
do forno nos próximos dias. • O D.J. Marlboro prepar, 
1Jm petardo só com funkaços doublc .. s.ense cantados em 
português como o pessoal dos bailes adora O disco -
Funkmania - destaca a irreverente Barba, Bigode e Ca­
belo. Isto é, serviço completo. • Some Kind Of Wonder­
,ul é a faixa de trabalho do álbum Wake Up Call, qu. 
rraz de volta o genial John Mayall, Papa do blues in­
glês. As participações especiais são dos amigos Budd, 
Guy, Mick Taylor (ex-Rolling Stones) e Paul Rogers i8d 
Company). lt's aflt 

NOTICIAS DA RGE 

O Grupo Fundo de Quintal lançou festivamente M 
Casa Branca, o novo lp, produzido por Milton Manhãec_ 
• O sambista e compositor Almir Guineto está dando.� 
re.toques finais no seu novo disco que tem produçoo 
arranjos e regências do maestro Ivan Paulo. • Ja es•, 
chegando às lojas com •Jm repertório de primei�a,  o nc�� 
di!co de Jorge Aragão. • Quem gravou um m1x na R 
fci a cantvra e compositora Leci Brandão. • Sucesso r;e. 

r.xecução e vendagem o novo disco do Elson, que t�:
um repertório murto legal. • A estrelinha Roselle• 

f�, 
oa vida com o sucesso do seu nevo lp pela RGE e nossa amiga Sara estd de volta, depois de_ �anhar 

.�r,� presente um lindo garotão, um abraçao e fe 1 1c1dade P 
ela e o baby. 

1 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE, l 
Só PARA ASSINANTES 

Faça uma ast1:iarura de Correio da Lavo1.,ra e t..:� ,'U,.,. de nossas prom.:>ções. D�scontos cspeciz;is dt? � , nas publicaçoes de avisos, agradec,mel'l•�s. orJ� 
,.,. . sas e anuncias em geral Gratuitos; netas 1" 
,in1versános e anuncios classificad.Js. Não é um:. b 
••ça sv� osS1rotura peio tel. 767-2725. Lei• e 
o C,;ne10 da L.1vour.1 Todos os sabactos J1a:i t, 

l o JORNAL DA FAMILIA IGUAÇUANA

A.' 
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GOLDEN BOYS 

D,, ' 

�) 

\ 1 

Corr o show dos Golden Soys, Noite da Jovem 

Guarda, dia 30 de junho, na Riosampa� encerro os f--.s­

tE:jos deste ano que começoram em abri.J . F1c3m can­

celados os eventos: almoço no dia 18 no T,mes Bar Club, 

., festa no Bar do Quinquinho, dia · 9, o chá do R,o Pa­

lace dia 22. Motivo? Viagem que pmtou para o extc­

ric: O shuw dos Gí"'rden Boys vai ef'\trar para o ca­

lrnd.1110 clege-,te da clty Toda a turma dos anos 60 a 

po, o, para a fello1a,ao. 

o; colunáveis de várias ,dades Já reservaram "las me ... a�. 
A festa prom�te ser um arraso geral Anotem na agenda 1 
CIGARRO 

Uma maravilha 
Hot_ de- Pcrtc Alegre reservou \Jma ala de aparta­

.. entos do seu c.,ic Hotel Continerital para pessoas não 
•umantes. O que é s�lutar, pois o odor do cigdrro fica 
•morcanado nas roupas r. em toda a paite Os que não 
costam de fumar sofrem horrores. 

Um pouco de pr•rn�iro mundo nào faz mal a nín­
')L•ém. Afinal, por lá é hábito e cxi<te ,e,peiro pelos que 
, ao f•1mam. 

CHATOS 
T_rita �..,,r• ,1, t, ">edi, ... do p,ara cr --onv1dac..J para 

Jlfwmas festas ,i1. na� e •:,me I uma e' cisão· cancelr,, 
1, u.J. A-r n podem prdi1 à vontade Encaixem + .. inta 

cuarc""'ta pr-::"oas n-3 car� de pau, que ndo vai ter ma s 
f< te alg -J, a não ser o :how do, Golden B�vs, d,a 30 
d , '�º ,�. "J· la a,s. Espero que fiquem rodos 
"1u1•0 sa 1"t. ttJ • Me en(L. dos caras de pe .... da vida 
C'•eg 

Por aqui 
PÃO DURO 

lu'z Inácio Lula da Silva, com aquele eterno ar de 
s�po, barba por í-3zcr e o lingua ar que é um horror 
te.tal é um trem,...:ido pão duro. Quando vai a um res­
taur1nte nunca leva dinheiro. Na hora de p�gar a conta 
o::empre "e,queceu o dinheiro em casa ou o dinhc ro ficou 
no bolso da outra calca". 

ATITUCE 
G1 if'=� 'Co1rqu1!, e At tvde' alça rido v6os aftissin,o 

Na f ..,h� e z fr • MJrco� Nunes, Genilson Crispim 
! uc1ana do Sant� .. ,. Andréa, que tamt-�m é Crispim. 
�ão camisetas bel ssimas e bem boladas. Depois eu 
:�nto. Jards e Joaquim Gonçalves em tempo de via. 
g€m para uma semana em Conservatória. Divirtam-se� 
crianças '. . Alice T amborindeguy, a depurada char­
fT'Csa, ainda cwrr,primentada pela beleza de sua festa de 
-eva idade ... JuHa Tardil Martins Pinto recebeu flores 
e :, n: J. D,a de nova idade, certamerite. 

TORNEIO 
No dia 27 de run�o às 9 horas, será realizado o 

1 Torneio de Esporte, dando ênfase, na primeira etapa, à 
IT'.>dalidade Karaté. Além de contar cem os veteranos 
haverá a presença dos jovens praticantes e amantes d� 
esporte Comparecerão ao evento a federação de Ka� 
,a1ê do Rio de Janeiro. além de outras autoridades des1a 
moda .dade. 

GOLDEN BOYS 
T'>dos os ca'Tlinho, levam à Riosampa neste dia 30· 

Golden Bovs em cena na badalada "Noite da Jove,.,; 
Guarda" Os nor""'c� r-ais expressivos do jo· im soçaiL e 

A vida como deve ser (e que não é) 

_ 
Ê trr:te me .. rn'J _a gente ler um artigo como tste que 

est ... .., �c-�_r:do, publicado neste fim de maio em pág:na 
de Op,n,ao do Jornal ·o Globo", intitulado de A Vida 
Como Ela t f"IO qual o escri"or João Ubaldo Ribeiro, nas ... 
c,do

. 
ba,ano �a heróica Ilha de ltaparica, nos relata 0 

�e -o <,salto q e sofreu o filho dele, de on,,.. anos, lodos ocorridos nos bairros de Ipanema e Leblon na -o-�a maravilhosa cidade do Rio de Janeiro. 

d 
Para C,L :m Pão sabe, Jcão Ubaldo Ribeiro é o fes '•il O • te c<c 'O Sargento Ge1úlio" João há algu,; 1empo .,,doe pela Alemanha e pelos Es1ados Unidos E· '"e1. trc..;-s_ito ,á destacado de escritor de nomeada' Mas tanq1do pela saudade do Brasil e desejoso d� 

!hP
��

wta
� ao _ Rio Si a capacidade de intelectual reco­

Ih 
ec º· ermm�a .. po• mstalar-se na zona sul da maravi­v J c_r,,tal do nosso Estado 

-- � ... ag
�
ra no, �â esse dep

.
oimento sobre o que e�tá 

r ;: r � _ � 
0 

R
cc

� ª
J 

nrssa ge�te, que vive o dia-a-dia -- e o - an_.ro . afirmando ele que o fjl',c, a ...... ua os assaltos cem rc-11Jtmo diz" ndo q .. .d 
1. 

_ _ ;-;-i 
� , • ue a v, a e 

Fica s .. mpre rar.:t depo,s e não paga nunca! 

fXPORTAÇÃO 
O Bras;I é o país que mais exporta crianças para 

ãdoção por casais estrangeiros, segundo um minucioso 
r<,latório da Confe,ência Internacional de Haia. 

Mais um triste recorde num Pais desgovernado por 
Itamar & Sua laia. 

LONDRES 
Minha amiga Vilma Guimaràes Rosa Reeves está na 

ci•y er., temo:> de férias. Londres apenas daqui a dois 
meses. Um festival acontecendo: almoços, jantares, chás 
e mais e mais ... Vil ma merece, é uma mulher fantás­
lica e g,ande figcra humana . Peter, ao seu lado, 
claro, matando as ,audades brasileiras. 

FALSl:lACE 
Uma das coisas qut mc1 is incomodam são pessoas 

falsas, hipócritas e mesquinhas. E a maioria dos políti­
cos possui essas "qualidades". 

Está na hora de mudarmos e escolhermos homens 
pYblicos mais sinceros e reais. Ê s6 observarmos em 
seus gestos e olhares. Eles se acusam. 

A próxima eleiçdo vem ai. Seus dias estão contados. 
Desperta, meu povo! 

Ei.AClv VELOSO 

,,m grande debate patrocinado pelo jornal "O Globo". 
o,ue teve por título "O Crime Contra o Rio", o qual 
cl-:egou a diversas conciusôes. tendo a participação de 
várias personalidades ligadas ao estudo do assunto. 

Até eu, no atu.;1! d;ário iguac;uano "Jornal de Hoie" 
t:::�crcvi também naquela ép[1 :a �obre o assunto, sob o 
•ítulo de "O Rio Contra o Crime", e fiz também minhas 
sugestões porque nàc sou leigo na matéria, pois já me 
Cediquei ao estudo das questões criminais e exerci du. 
,ante alguns ano: a funçao de sub.che•e de uma Seção 
f--enal, em p!'!nitenciária. 

Md,, o qu1:. a""ontec u postrriorment_ - e ainda 
ücontece - é que o prot!cma continua se agravando 
Temos que dar um bJsta rics a s1tua�ão, pelo menos 
conseguindo que ele estacione, impedindo-se. conse 
c..1e11terne,,1e, que aumen+e ainda mais o seu desenvol­
\·imento 

Or 
- etc, 

vamo:;. '-''-- .. .JI 
_ 

e convenhamos �ue E:--e é - � � . 1ue :1arocs - e, !ando em -
� :!s gn:ndes c1riad_s especialmente no Rio e em Sdr 
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Por i;so, a di,,eçao do CORREIO DA LAVOURA, ór. 
<;�o jor,,alístico tradicional de Nova Iguaçu, est9 cidade 
q�e ama a paz e r, trabalho, o.ue cre ce com ci Brl il e 
r LC tanto $E: d •ar-1 no e rár o ccial polític:o e eco­
r6m1co de no!..·c E "'..1 do ,.,,l d'"' 1 -,niro, e;tá me 
at-•,:,ri1indo a diz r QL .. , prcoru:1ado cem r.-ssc· aconte­
cim�nto"- o CL -ti acC"1:ando, para publicaçào, toda 
corr .. po..,..-fência de rios:·cs Ir-· ore que l"IOS relate ou 
rorrcnt ..:s v&ric r:pccto.., da criminalidade, com a fina. 
l.dadP de conrorrcrrros CC' --. nr-c:- ">L ..... ''ca ... r-, e ,o,,, r, 
•r:,010 de no os leítorcc;, apf>c- adequada selec;ão, p.Jra 
e e cl ·ec m ·o " p ·a a bu _, d pr e vaç o do dó. 
rt: e, de ir e vir de 'losr;.n e n dão comum - homens, 
r. ulheres, 10v .., e cr, r- e 1.. er 1trrn t Jr e..,, 

r..: 
1 
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CRECHE ,_s 
ITAIVIAR SB�PA i 

Amor e Compreensão
Cren� no Futuro 

-�ur�r- ) C? 1 11 rd-'3d ,1il ,:f ;,... e" c;pí,itc 
r-�•Js r -c1 :11 ar •·b :1 t--rd ,n . 

APRESENTA 

Neste sábado, a pari ir das 22 toras 

ELSON DO FORROGODE E �UA �ANDA 
BANDA BRASll RIT/.10 ,HOW E GLOO'S 

Dama; grátis a•é àl 22 1'oras 

TODOS OS DOMINGOS, A PARTIR DAS 18 HORAS 

O MELHOR DO PAGODE 
Funl. - MPB - Regae 

Dan"as grat,s ,:•e às 20 horas 

Rua Ee, e J, l 835 - Nova Iguaçu - RJ 

ÁR ALVADOA LTDA. 
// ... rm ,11, 11;, Ili[ 111 ,1 , .. 111 .. 1 ..... 1 .... u,,, u ... :ti 
UI CONvtNIOS:INPS,li'ASE_POÚCIAMl!.JTAR, 
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CE/.UTtRIOS PÚ8UCO$ OE NOVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 
,li RUADOOWAL,,IQR.17-NOVAIGUAÇU 

TaEFONE.i, 767-0529 E 767-9124 
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fi., 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRIJÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

\ 
JUNTO A PREi'E:TURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

,-.; 
Rua Dr. Atht.rde Pimenta do Moraes, 68Z 

Nova Iguaçu - RJ 
• Telefone; 767-0425 • 

FI\ROL DAS TINTAS 
V:êNDE SEMPP.� POR kENOS 

TINTAS • ÓI.EOS o PINCÉIS• AL 1.P.:ADES 
GESSOS • CD!.AS • \'ERN1ZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA ourrmNo BOCAIÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TaEFONES; 767-33U E 757-SJêB 

� 
1 ��. .. , '-' • Contabilidade Nclsor. Bornicr Lt:la. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS3ISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAI. 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA Fi!OF! \/ENINA CORREA TORRES, 
230 - 10'1 ANDAR -.TELEFONES; 767-1747/767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

ê>JTREGAS A lJL' -':fb!Q 

RECEBEMOS "TICKETS• COMO FORMA OE PACAt. , TO 
RUA DR. THIBAU, 20-TEL[For:e: 769-3�0 

CENTRO• NOVA JGUAÇ U 
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E AMERICANOS 
MODUA SEU. CORPO

COM ELECANCfA 
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Publique o Balanço de �ua Empresa 
no "Corre=!) �a lava�r?". "(-s!. 767-2725
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IV ENCONTRO DE AERóBICA NO
IGUAÇU FOI SUCESSO ABSOLUTO 

MOSCOSO JUNIOR 
Na tarde de, último sábado, o Esporte Clube Iguaçu

<ECD viveu momentos de mu,ta música, ritmo e beleza. 
Em

, 
s_eu novo, Ginásio Esportivo Nelson Soares, na Rua

Otav10 Tarquin io, aconteceu o IV Encontro de Aeróbica 
c_n�e mais de duas mi l  pessoas compareceram para as� 
�1stir a _ um verdadeiro show de beleza, coreografia e 
harmonia, proporcionado por a lunos de várias acade .. 
mias. A equipe do Studio 2001 foi a responsável pelo 
.:.om que embalou e colocou os mais de 500 g inastas 
cm condições d� des�nvolverem o espetáculo, que fo1. 
,,m absoluto sucesso promovido pela Nua & Crua, de 
Heliópolis, Coca-Cola e Jórria l de Hoie. 

A Academia Aqui Si Vive, de Queimados, primeira 
ê'cademia cristã do Rio de Janeiro, fez a apresentação 
de encontro com muita coreografia e dança. Participa­
�am ainda as academias: Realce, Center, lena, Instituto 
de Ginástica CBB, Stef, Arte Física, Maia, Scool Dance, 
Akorpus, Equipes Coke, Cristina Mendes e Márcia Fer. 
nandes. 

A Academia Arte Física, que arrancou muitos aplau­
·o_J da platéia, deverá representar, no mês de outubro/ 
93, o Município no Festival de Vitória. Os participantes, 

o final do encontro, receberam certificados do Jornal 
de Hoje e kits da Diet Coke e brindes da Nua & Crua.

PRESIDENTE SATISFEITO 
Mostrando estar bastante satisfeito em administrar 

o, rumos do Iguaçu, o presidente Jorge Marote, na noite 
da terça-feira retrasada recebeu nossa equipe de re .. 
.:>ortagem com toda gentileza e disse de seus planos 
fOCiais e esportivos que, juntamente com seus d ireto-
1 es, fará acontecer no clube da melhor maneira possível. 

"Estamos empenhados em fazer algumas modif;. 
:ücões para o bem-estar dos associados. Ja fizemos as 
reinaugurações. Agora, nossa intenção é de botar para 
oncionar a Sala de Xadrez. Também pretendemos cons­

truir uma ncv,. Sa!a de Tro· s. O lguaçc já e, i fi-
<ando com um novo visual" garantiu o dirigente. 

PROGRAMAÇÃO 
"Se depender de uma boa programação social e es­

lOrtiva, os associados e frequentadores do clube rião 
-.rãa do que recldmar" - foi o que declarou o diretor 
e� divulgação, Gi ls inei de Jesus Freitas, que nos mos-
1cu o calendário. Veja :  todos os domingos, nas proxi­

midades da piscina, a partir das 9 horas, tem o Clube
Dcmingo da Cri,nça, com várias atrações animadas por 
"ngél ica Couvers. Já a partir das 1 4  horas, também aos 

·mir.go, um 3nimado pagode rola por lá .  Nas noites
_ toda qu inta-fe;ra acontece o Projeto Quinta Musical

, um show de MPBJ. No próximo dia 1 2  de iunho, às
· o  horas, Nielson ,a seu Grupo estará animando o Baile
·.,, N mo, de O, i�gressos, que custam Cr$ 1 50 m ; I
)m e reito a nirsa com 4 lugares), estarão à venda

c ;,aclamrn•. no clube. Nc, dia 20 do iunh·o será
.:-al ii.odo o 1 C.ampeona,.:. Co1 ioca de F:.1 1 1 Contact, que
Ná organizado pelo professor Cláudio Parente. (Vale
2la seletiva para o Campeonato Brasileiro). Nos dias 25

e 26, ta!'lbém de:•e mês, da 1 4  a, 22 horas, será a 
::7 d:i Fe, a Esotérica com barraca:., comidas, astrolo-

� a, f"umerclogia e ciganas. P�ra iniciar o mês de julho,
; lcine1 � •  e.e C" e orç_an izaro L r'f'\ Ca, ,ecnato de Ping­

Pong lnterclubes.
IGUACU X FLAMENGO 

No dia 30 de junho deste ano, o Esporte Clube 
l3uaçu fará sua estréia no Campeonato Estadual de Vo-

ibol do Rio de Janeiro, jogando contra o Flamengo. 
..,ara o age, que ainda não se sabe fe será no Iguaçu 
vu na Gávea, o técnico Odilon Ferreira Filho tem rela. 
c1onado os seguintes. atletas: Cristian, Zé Carlos (Mons-
1inho), Zé Carlos Maxwel, Peteleco, Miúdo, Jonas, Car-
"º• Marcelo X�rém, Wagner I e l i ,  Gilberto, Renato, 

'iauí, Aloxander. Fabiano, Adenilson, Adriano, André 1 
e l i ,  Eduardo, Claiton, Maz,nho, Márcio e Luiz. OBS., 
··ses 1cgadcres estão mtJ1to bem preparados para dispu­
•ar a competição. Eles são de Duque de Caxias, Niló-
1 olis, Nova Iguaçu_ Juscelino e Mesquita. Em ianeiro/94, 
e ECI representará o Rio de Janeiro na seletiva para o 
C ?impeonato Braot.ileiro da categoria. 

OBS. O Esporte Clube Iguaçu (ECIJ foi fundado 
o dia 1 7  de novembro de 1 9 1 2. O pres,dente Jorge 

'/1-3rote tomou posse no dia l de maio/92, e o seu man­
c'·:o vai até 30 de abril/94 

Dl�ETORIA 
A diretoria do Esporte Clube Iguaçu é integrad,, 
Jor<Je Marote (pre,idente), Marcelo Lopes (vice-pre­

...,,, P .. ulo V✓erneck (diretor financeiro). Deoberto 

CORREIO DA LAVOURA 

MADUREIRA ASSUME A LIDERANÇA ISOLADA
DO GRUPO NO CAMPEONATO ESTA DUAL 

Faltando apenas quatro rododas para terminar o segundo turno, o Cam­peon_ato Estadual do Futebol do Rio de Janeiro, Grupo B. aponta o Madureira 
como um dos fortes candidatos a ficar c�m uma das duas vagas para a pró­
xima temporada da competição no Gru­
po A. A equipe do Madureira, que ven­
ceu em casa o conjunto do Mesquita 
pelo placar de 2 a O, graças a derrota 
do Saquarema para o Goytacaz por 2 
a O, assumiu a liderança isolada do cam­
peonato, com 1 1  pontos ganhos. 

Na verdade nada ainda está defi­
nido, até porque, a diferença do pri­
meiro colocado é de apenas dois pon­
tos cm rdacão aos dois que se encon­
tram em segundo lugar: Barreira e Cam ... 
po Gcande. No Grupo A, São Cristóvão 
e Bonsucesso, que estão em ú ltimo lu­
gar. no ano qve vem descem para o 
Grupo B. 

PROXIMOS JOGOS 

A próxima rodada está programada 
para ser disputada neste final d,- se­
mana. Os íogos são esses, 'lbbado -
Portuguesa X Barreira Cna I lha do Go­
vernador); domingo - América-TR X 
Campo Grande (Três Rios); Serrano X 
Madureira (Petrópolis); Saquarema X Fri­
burguense (Bacaxá); Olympico X Goy­
tacaz (Bom Jesus de ltabapoana) e Mes­
quita X Entrerriense (Mesquita).

CLASSIFICAÇÃO 

A classificação atual é esta, 1 ,0) 

Madureira. 1 1  pontos ganhos; 2.0) B,r. 
rei'a e Campo Grande, l O; 4.0) Saqua­
rema, 9; 5.º) Friburguense, 8; 6.0) Ser. 
rano e Portuguesa, 6; 8.0) EntrerriP.nse, 
América-TR, Mesquita e Goytacaz, 5; e 
1 2 .0) Olympico, 3 pontos . 

IGUAÇUANO SEBASTIAN PEREIRA GANHOU MEDALHA 
DE OURO NO TORNEIO INTERNACIONAL EM PARIS 
Contando com o apoio da s�cre .. 

faria de Turismo, Esporte, Lazer e Cul­
tura, da Prefeitura Municipal de Nova 
Iguaçu, que tem como secretário Rai­
mundo Santa Rosa, o jovem Sebast1an 
Pereira, mesquitense de 1 6  anos de ida­
de, foi campeão su1-americano dos meio 
médios de Judô iuvenil. Seba,tian, d'• 
pois de ter vencido quatro lutas, por 
ippon, garanti,'. a mdalha de OCJro do 
mundial estudantil. 

A competição internacional, deno­
minada Torneio Internacional Reger Ser­
z1an, foi realizada na cidade francesa dt. 
Bellort, em Paris. E, logo ao saber de 
brolhante participação do iguaçuano ni­
Torneic, o prefeito Altamir Garres fez 
questão de fazer uma recepção digna de 
um grande campeão que já no dia da 

viagem deu sua palãvr<l de que trari,.1 

ma IT'L lha 1ía Nova Iguaçu. 

NOVO PIAM DERROTOU O BABI PELO 
C A M P E O N A TO DE BELFORD ROXO 

O Novo Piam. n ú ltimo dom n�7, 
jogando um futebol bastante ob;;tivo 
e de muito tm;iue d<' bola, c'errot'lv a 
representação do Bab, pela cor1tager,, d, 
3 a 1 .  O iogo foi válido pela 1 1  ' ro. 
dada do primeiro turno, do Campeonato 
Belforroxense de Futebol da Primeira ':>i­
visão, premo, "º da Liga de De�portos 
de Bellord Roxo (LDBRJ. 

O, jogadores Dão (2) e Uchôa mar­
caram r gol!::. da vitória do Novo Pium, 
er,quanto Haroldo fez o gol de hor·a 
do Babi. Dessa torma o No, o Piam e! ·a 

S f:'1 ,..O ,O 
r�• 1':' é o São Franci:co, 
c-ouioa ao Shangr'-lá 
ele • ca de 4 a l 

EQUIPES 

oa competiçao 
que derrotou a 
pela contagem 

As duas eqLipes 1garam assim es 
cc: drlas: Novo Piam Gilson; Jos1c:s, 
Sargento, Aloísio e Mineiro; Gomid\'"!, 
Naldo e Bazep; Miguel, Dão e Uchôa. 
Babi - Octacil,o (Sandovall; Porte.,, 
Serg11,ho, Nelsinho e Aguinaldo; Joao 
Paulo, Joceli e Nelson; Haroldo, Orelha 

Válter 

UNIDOS DE OLINDA GOLEOU O NORDESTE FC 
DOMINGO PASSADO COM GRANDE EXIBIÇÃO 

Apresentando um bom futebol, a 
equipe de futebol veterano do Unidos 
de Olinda FC de Anchieta, envolveu to­
talmente o c,;njunto do Nordeste FC, de 
Vila Norma, e apl icou uma goleada nes­
te pela contagem de 4 a 1 .  Os gols do 
vencedor foram assinalados por Adernar 
(2), Ailton e Ricardo, descontando Tonio 
para o Nordeste O jogo foi disputado 
na manhã do Ultimo domingo, no cam­
ç,o do As de Ouro, em Anchieta, 

TIMES 
O◄ dois times jogaram assim: Uni-

dos de Olinda Meio Kilo; Dinho, Edil.
,n lat•r, il"'.' e T :rezo; Beto, Ailton e Ade-

m.'.'r Orlando, Teca e Ricardo. Técnico 
Pedrinho. Se destacaram, Ailton, Ade. 
mar, Betol Ricardo e Terezo. Nordeste 

lota; Valdo, Fabiano, Marcelo e Re. 
g,naldo; Marquinho, Rafael e Luciano, 
Aldo, Edvaldo e Tonio. Técnico, Severi­
no . . Os destaques, Aldo, Tonio, Rafael 
luc,ano e Valdo. O árbitro da partida quis realizou um bom trabalho, foi o ex� atleta do Unidos, Hélio. 

Neste domingo, a partir das 1 O ho.ras, no carnpo do Ás de Ouro, o Un idos de Olinda estará recebendo a visita darepresentaçáo do Mazili FC, lá da VilaMaro6pol,s. 
ue; Sanlos, o Déo (di retor ger.al), Robinson Verís-

'" Figueiredo (vice ,ocial), Hélio Lopes (diretor so-

f 
e J<::áo Canaa (diretor cultural) Carlos Alberto Lon- ' 

, iJ (v ce ... c .!'1•ural), Toni (diretor de ·esP.orte), Nelson Belo 
(�,ce de e,porte ) e Gilsonei de Jesu• Freitas (divulgaçao). 

... -;rt',;:"7.'7, -=-: .. · Sw ,,...M 
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ESPECIALIDADE Ã 1-rALIANA 
CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHOOlJE PARMECIANA 

-----------,.-.,-"•·. TEMOS SERVIÇOf'ARA Vl'AGEM , 
. • ', . ' • DISO)JE 767-8367 , :.\ •·. - : · 

�.A.B�RNAR_DI�� DE ME �LO, 2095 :Z,. NOVA IGUAÇU

ANTONIO 
JORGE 

( Psicólogo ) 

Tcr.1pi.1 cm gr.ipo 
ou 1rd1vidudl 

l\1.e c..ir cnsultas p 
cl lonc '>93-7ó15

Ís/>NTJO.•a§J
0 Cr4Q · ,• 

c,m�n,no e r1, 
tebol/93, Valdir u,r.,,:��� campeão da Tat:t, Rio t.i.Vasco 4'fla Camá, no d�rn:h 
.,_do, q<i'lm4Q o time IO c:rh dé- mál� empatou ,ll:I �• 1- C!ilm e l"lllmlntn"' Vat: 
fot quem marcou O 101 ,S: Vasco. Ali�s. um COlaç0 eoa,, 
a marc:i do gunde goleact 
llue �- !rt'm dúvt�,. ó """ir-
1e 'Wnl ttlld<> • ............., • c:am�eonato. Até, o momo�o 
Valdir está com 17 gols Serà 
Qúe o :tifo, do nurrun'Use.. 
que tem 14 gob: alcaoÇar;, e r Acho que não. • o' JücP., l:-i. 
1ile1ro conseguLa 1anhar .,l;,,J, 
medalha! de tirome. 6iii:Qd,. 
passado, no Torneio lntern.i_ 
c1ona1 da Carr1d6n1a,. n:a r ,i. 
lla. A competic-.:i.o � dispu'1'::t 
r,,.. r 250 judocas que ttprf• 
,talhas foram: Carlo.s Bertote 
tmc10-m�io). • O único 11 
a.. pai tid:.. assinalado ptJo 
c,:ntroavante V!ola, do o:,. 
rínhans. na tarefe do últur.o 
domingo, no :Morumbi, conu:i 
o Palmeiras. fez. com qut os 
corintianos saíssem n:i fr'D.te 
do Campeonato Paulista. �-t. 
l li&;eL :t, e :Edclm.:.�· � 
pegar sua •viola> e dar ad IJ.li 

as pretensões de ser cami: :> 
nnpat�•ndo. o Palmeiras pOd,.. 
gundo o_co. E. perden� <;,,,. 
te sábado ac ... ntec.erã o sr­
flôlulisla de 1993_ e o e m� 
p"'oratt.. "1,:n 1 d� F_rr...._. 
l. c:intorme o c.11endá110 da 
velocidade. marca para este 
--i.on mgo o Gr.an ..,. f rt; •• lu de 
;\,tontrea1 no e n:1 · .. O I rn­
. di u Ayr :ln Stnno. c nti­
nua !·Jt:..ndo pelo ,.uedito ti­
h.;":, de t- acampe.ia n· trrn­
i:or 1da 93 • O t �nico Tele 
� n1ar. 1enovou teu contra­
o con. o � o Pauto p0r � .. .._ 

S(•1s mt:.�:.. �, . ..a forma. o 
t _olor ii:ic w. pedi.; .i ron-

pO ma.s ·J. a te np 11 _ 
com o tc.·r,ico � e entend 
tu�? de ' JtcbOl, ;ipe:::ar 'l 
sa1da do e:- ,ui! R i e ,J ,,...,. 

que J1Jn1or do CR Flamen:1, 
dev, , n s próximos: e.. 
im .. nci-. ql!.e '\: _ en r ar 
b1 ilhan��• e _ reir3 de _o· 1d . 
de íu'!.!bol. O veterano Júnle 
Poder.. 1r.: .. -rar o de.- rtJ­
mento de futebol do clube r-
1�194. 

CINEMA"

C IME  R,JVER ICi..AÇU -
rrop;:>. t an.o-1.ic-11 li,, 

R ,tu• t Redíord e oani lJ,.;'"� 
J e (quart .. �emana em c.1rt.:, 
Ctnsur : 1-1 enos. J!" u 
hor�is - 1 ,h _ 19h e 21 Mrc 
Pra<".\ Ant,mia �·1ores Teixt · 
ra. r- ';67-C�!9. 
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de l'XO t·xplidto). censu,.1 
IR :ios. Ho1jr e Uh - 1>" 
-IOm - 16h4Sm - 1 h!!,�m -
l!)h3Dm e, 21ht0m Pr3t.l ·J 
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